respectiva placa, após conveniente diferenciação, 
via R' €*, De resto o funcionamento é inteira- 
mente idêntico. As várias tensões terão anda- 
mentos análogos aos do circuito anterior, com 
uma pequena diferença na tensão (e,i)s, que 
agora é constituida por um sinal rectangular 
— diferenciação da tensão linear (ep/)i—em vez de 
apresentar a ligeira subida linear da tensão (es1)1. 


Também há algo a dizer sobre o condensador 
C'. A sua existência vai influenciar as constantes 
de tempo dos regimes. Assim, no período de va- 
riação linear, verifica-se um aumento de 7 da 
quantidade (R; + Rº) C”, ao passo que no último 
período — de regresso ao estado inicial — C” vai 
ficar praticamente em paralelo com C, aumen- 
tando assim igualmente a constante de tempo. 


3.1.2.2. Ensaios. Oscilogramas 


A Fot. 3-2 mostra-nos as várias tensões do cir- 


cuito (cf. Fot. 3-1) notando-se a forma rectan- 
gular da tensão (esi)a. 


Condições do ensaio: 


tubo 1 == 6A S6 mes, E 55 V 
tubo 2==6A C7 Ko= 2 MU 
Epbl =210V Ri = 220 kU 
Ebb2 = 110V o = 300 pF 
Ri= 1 MO Rº = 100 kU 
Ro = 20 kU Re= 20 k0 
R;= 1 MY R; = 5 kU 
Cj = 100 pF RG = 220 kU 
O = 200. pÊ R; = 220 kl 
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Fot, 3-2 


3,1.3. Sanatrão controlado na supres- 
sora, com «gate» obtido a partir 
do cátodo (Sanafante) 


d.1,9.1. Generalidades 
| mamas Es — Es, 
R A SR iii ER, EM E 
(D 
ar 
Eos "Ecs 


Neste circuito o gate a amplificar é tirado do 
catodo do tubo de Miller. Normalmente o tubo 1 
esta cortado pela supressora, e a queda de ten- 


são no cátodo, proveniente das correntes das 
grelhas de comando e de blindagem, assegura 
a condução do tubo 2, 

A aplicação dum impulso negativo na supres- 
sora do tubo 2 cria uma instabilidade que termina 
pelo corte deste tubo e a condução de tubo 1, 
modo análogo aos circuitos anteriores, sendo 
agora o abaixamento da tensão (ey:)z = (ex)1 ori- 
ginado pela diminuição da corrente de emissão 
à custa da descida de (egi)1, a quando do início 
da condução do tubo de Miller. Segue-se o pe- 
riodo de variação linear, que termina, como sem- 
pre, ao atingir-se a zona de coincidência das 
características de placa, e que origina igualmente 
uma situação de instabilidade. 

Da mesma maneira que nos sanatrões ante- 
riores, a subida de (egi)1i que sempre se segue à 
saturação de epi vai encontrar seguimento no 
tubo 2, agora através do aumento da queda de 
tensão ex, num processo regenerativo que acaba 
por inverter os papéis dos tubos. 

E assim, um novo estado se atinge, com o tubo 
2 a conduzir de novo, e o tubo 1 cortado pela 
descida de (eg): resultante da de (ep)s. Finalmente, 
o condensador, que se encontra no mínimo da 
sua carga, vai carregar-se até atingir um estado 
idêntico ao estado estacionário inicial, 


3.1.3.2. Ensaios. Oscilogramas 


A Fot. 3-3 mostra-nos as várias saídas do 
circuito anterior, correspondentes às condições 


seguintes: 
tubo 1 — 6A 56 R =470k!U 
tubo 2 ==6A C7 RL=75 kl 
Ebbi = Ebba = 200 V Rk=— 3,3k4 

— Ea =— 20 V C =500pF 

— Eq = —30V Ci =200pF 
Ri=1M U Rs =5k U 
Ro = 20k U R$ = 220k 8 
R3: = 1M & R; =220k0 
R, = 20k 4 R' = 100k0 


Nota-se uma descida inicial da tensão (ep): 
maior que nos circuitos anteriores, e que é devida 
a resistência Ry«. Com efeito, embora o degrau 
— A eysik seja bastante pequeno (como nos cir- 
cuitos com Rk == 0— v. Ap. IV) a variação 
— hegi= — (degix + der) é bastante superior, 


Fot. 3-3 


Eh 


em módulo, em virtude da amplificação 
À egik 
que o tubo introduz. 


3.1.4. — Sanatrão controlado na grelha 
de comando, com «gate» obtido 
a partir da placa 


Vejamos apenas como funciona este circuito. 
Neste tipo de sanatrão o tubo de Miller é con- 
trolado não pela grelha supressora, como nos 


A 


bb 


Fig. 2-6 


anteriores, mas sim pela grelha de comando, isto é, 
é a súbita condução de corrente total e não 
apenas de corrente de placa que desencandeia 
a variação linear. 
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Na ausência de sinal aplicado apenas o tubo 2 
conduz. O cátodo do diodo está colocado num 
ponto tal que o seu potencial se situa abaixo da 


tensão de corte do tubo 1. Como o diodo constitui 


práticamente um curto-circuito, o tubo [ encon- 
tra-se assim cortado. 

Para provocar uma inversão de estados bastará 
aplicar um impulso negativo na grelha de 
comando do tubo 2. A subida de eba acaba por 
levar o tubo 1 à condução, iniciando-se então 
a variação linear, o que imediatamente coloca 
o diodo fora do circuito (devido à descida de 
(es)1). O tubo 2 é mantido cortado através do 
dispositivo diferenciador R' C”, como já conhe- 
cemos. (3. 1.2.). 

Também ao atingir-se a saturação de epi, as 
tensões das duas grelhas de comando começam 
a elevar-se, voltando assim o tubo 2 a conduzir. 
Este facto provoca o corte do tubo 1, em virtude da 
descida da tensão do cátodo do diodo, resultante 
da descida de epo. Finalmente retoma-se o estado 
inicial após um período de variação exponencial, 


3.1.5. Sanatrão controlado no cátodo, 
com «gate» obtido a partir da 
placa 


acarretará o corte de 2, mantido pelo gate nega- 
tivo proveniente da diferenciação da descida li- 
near de epi. Durante este período de variação 
linear, entretanto, a descida de (ey1)1 coloca o 
diodo fora de funcionamento. 

Após a saturação da tensão de placa et, as 
tensões de grelha sobem rápidamente, ficando 
(es1)1 travada pelo díodo, nos 10 Volt. A entrada 
de 2 em condução, aumentando a tensão ex, 
provoca a subida de ebi, regenerando assim a 
subida inicial de (esi)s, até completo corte do 
tubo 1. 

Finalmente as tensões regressam exponencial- 
mente aos seus valores estacionários. 


3.2. CIRCUITO UTILIZANDO UM TUBO 
(FANTASTRÃO) 


Como dissemos, o gate nestes circuitos é obtido 
do próprio tubo de Miller, podendo ser utilizado 
como tal a saída do cátodo ou da grelha de blin- 
dagem., 


3.2.1. Fantastrão acoplado pela grelha 
de blindagem 


3.2.1.1. Generalidades 


Fig. 3-7 


Vamos ver agora uma variedade em que o 
controle do tubo de Miller é exercido pela 
tensão ey., à custa da tensão no cátodo. 

Tal como o caso anterior, no estado estacionario 
apenas o tubo 2 conduz. A corrente através deste 
deverá provocar uma queda de tensão no cátodo 
superior a — Eco + 10 V, a fim de conservar o 
tubo 1 cortado. 

À inversão consegue-se agora por abaixa- 
mento da tensão no cátodo, provocado pelo 
impulso negativo em (ey). A condução de 1 
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hig. 3-8 


Vimos no circuito de Miller com pêntodo 
(2.1.2.) que a tensão da grelha de blindagem 
constituia um impulso positivo da duração do 
período linear. É este impulso positivo que vai 
ser aproveitado como gate na supressora, a fim 
de manter o tubo em condução. 

Na ausência de qualquer sinal aplicado, o 
tubo encontra-se no seu estado estável: conduz 
corrente de grelha (de comando) e de blinda- 
gem, mas a polarização — Ec da supressora não 
lhe permite a condução de corrente de placa. 


A aplicação dum sinal positivo na supressora, 
lança, porém, o circuito num estado instável. Le- 
vado o tubo súbitamente a conduzir corrente de 
placa, a tensão de placa desce, e com ela a tensão 
de grelha de comando; desce igualmente a cor- 
rente de blindagem (descida de eg1 e aumento de 
ib) e sobe portanto a tensão eyz. Esta subida vai 
então transmitir-se a egs através de R>. Desta 
forma a variação inicial é regenerada, e o pro- 
cesso dá-se até equilibrio final, com o tubo a 
conduzir corrente de placa e de blindagem. 

Este estado final atingido não é, porém, esta- 
cionário, em virtude da presença do condensa- 
dor e do valor negativo de eyt. Inicia-se um 
processo de variação — a variação linear já conhe- 
cida — durante a qual a pequenez da variação 
de ey2, e portanto de eg, assegura a manuten- 
ção do gate necessário à condução de ip. 

Quando a tensão ep na sua descida atinge a 
saturação cai-se num estado instável. Um au- 
mento de egi provoca o aumento de ig2 e conse- 
quente diminuição de egs e eg3. Esta descida de 
ess vai acarretar a subida de ep e egi, O que 
constitui um processo regenerativo, que termina 
pelo corte do tubo (ib), corte que conduz este a 
um máximo de corrente de grelha (pela subida 
de egi). voltar finalmente ao 
estado inicial enquanto o condensador vai reto- 
mar o valor máximo da sua carga. 


O sistema vai 


Em resumo: 


1) O circuito encontra-se normalmente no seu 
estado estável, com a corrente de placa cortada. 

2) Um trigger aplicado na supressora cria con- 
dições de instabilidade. 

3) O circuito atinge um estado de equilíbrio, 
em que conduz corrente de placa. 

4) É iniciado o período de variação linear, 
durante o qual a tensão da grelha de blindagem 
se mantém no máximo, fornecendo à supressora 
o gate positivo de que ela necessita. O conden- 
sador descarrega-se entretanto. 

5) Atinge-se o minimo de ep, e da carga do 
condensador, e cai-se de novo num ponto de 
instabilidade. 


6) O circuito atinge um estado de equilíbrio 


em que a corrente de placa volta a ser cortada. 


A tensão de grelha de blindagem desce de novo, 
terminando assim o gate que permitiu a variação 


linear. 


7) O circuito volta ao estado inicial, recupe- 


rando o condensador a carga perdida durante o 
periodo linear. 


3.2.1.2. Descrição analítica 


3.2.1.2.1. Período de variação linear 


Uma vez iniciado este período, o circuito com- 
porta-se de harmonia com o exposto em (2.1.2.2.1). 

As únicas alterações dizem respeito ao circuito 
de blindagem e ainda à expressão do ganho e da 
resistência interna do amplificador (Ap. HI). 

Assim em vez de Rs deve tomar-se o paralelo 
de Rs com Ry 4 Rs, tanto em Aº como em R$ 


(A-l4). 
Quanto às expressões de ey», (v. 2-25), será 
agora, não Es == Epp — Re 2, mas sim 
3 Ro ' ú 
Ego = da Ebb - ———— Ec — R, dz 
Ri + Ra + Rs Ri+ Ro+ Rs 


Ro = R$ [Ri + Rs 


3.2.1.2.2. Regresso ao estado inicial 


Aqui a análise é inteiramente semelhante a 


Pr 


2.1.2.2.4., excepto em que agora é dado 


pelo valor no fim do período linear, isto é 


(o = Q" 
Ç C 


(2-28) 


3.2.1.3. Ensaios. Oscilogramas 
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Na Fot. 3-4 vêem-se as várias tensões do fan- 
tastrão descrito, num ensaio nas seguintes con- 
dições : 


tubo — 6A4S6  C = 400 pF 
Ebp = 190V  Ri= 100 k2 
— Ec =— 40 V R3= 50 kl 
R = 1 MZ Ci= 50 pF 
RL = 220k8 trigger — 1 us, 40 V 
Ra = 20kU 


3.2.2. Fantastrão acoplado pelo cátodo 


3.2.2.1. Generalidades 


— 
e 


Fig. 3-9 


Neste tipo de fantastrão o gate positivo que é 
necessário aplicar à supressora resulta apenas do 
impulso negativo do cátodo, com a duração do 
período linear. O circuito utiliza assim o mesmo 
princípio do sanafante (3.1.3.). De resto, compa- 
rando os dois circuitos concluimos que, em última 
análise, eles só diferem nas polarizações da supres- 
sora e cátodo do tubo de Miller. Ao passo que 
no sanafante o gate negativo do cátodo apenas é 
utilizado para ser amplificado, aqui no fantas- 
trão, ele vai permitir por si só o controle da 
supressora. 

Assim, no estado estável, e por conveniente 
dimensionamento, a corrente da placa é nula, 
em virtude da queda de tensão catódica (corrente 
da grelha e de blindagem) levar a tensão egik 
a ser inferior ao corte. 

A aplicação dum trigger positivo na supressora 
cria porém uma situação de instabilidade. A pas- 
sagem de corrente de placa em R vai obrigar ep 
a descer, o mesmo sucedendo a em . Esta descida 
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de egi tem como efeito imediato uma descida da 
corrente catódica e resultante queda de tensão ex. 

A tensão da supressora em relação ao cátodo 
vai assim subir e permitir novo aumento de ip, 
com consequente descida de egi (11). Assim se 
regenera a primitiva variação, sendo o sistema 
finalmente conduzido a um estado de equilíbrio, 
com o tubo a conduzir corrente de placa e de 
blindagem. 

Do mesmo modo que no sanafant, inicia-se 
então a variação linear, que termina pela satu- 
ração de ep; . Nestas condições novo estado de 
instabilidade se segue. A subida (já iniciada) de 
es1 vai provocar uma subida de ex e uma descida 
de egsk, que por sua vez originará a subida de ebi 
e egi. Desta forma o tubo acaba por ficar 
cortado (ip) e a conduzir corrente de grelha. 
Finalmente o condensador carregar-se-á exponen- 


cialmente até ao seu valor = inicial. 


3.2.2.2. Descrição analítica 


3.2,2,2.1. Período de variação linear 


Em relação aos circuitos anteriores (sanafante 
exceptuado) a única alteração reside na existência 
da resistência Rx. Esta resistência vai afectar o 


valor de E , que passa a ser (rg + Ry) Iy+ Rk b— 


— Ebp = Rk Io — Epp, em que |; é a corrente de 
blindagem no estado estacionário (ip=0, eg =0), 
e vai alterar ainda a constante de tempo por 
intermédio de A (v. Ap. HI. O valor I pode ser 
calculado graficamente por aproximações suces- 
sivas (v. Ap. IV). 


3.2,2.2.2. Regresso ao estado inicial 


Este período é idêntico ao dos circuitos ante- 
riores, no que respeita ao circuito de placa. 
Quanto ao cátodo e circuito de blindagem, o 
funcionamento é semelhante ao dum triodo. Difere 
do caso tratado (3.1.1.2.3.) apenas na existência 


e - E 


(11) Notemos que a descida de ek vai em parte con- 
trariar a descida de egi, no que respeita à corrente ik. 
No entanto, como o ganho Bs é inferior à unidade, a 

degl 
diminuição de ex é inferior à de eg1, o que resulta muma 
diminuição global de egik. 


Instalação «LANDIS & GYR» para 
a determinação da contaminação 
do ar, causada pelas substâncias 
radioactivas. 


A "LANDIS & GYR”, nossa representada suíça de renome mundial, 
desenvolveu e forneceu já para muitos países, aparelhagem destinada à 
medida, registo e detecção dos fenómenos radioactivos. Do seu programa 
de fabrico constam, entre outros, os seguintes aparelhos : 


ESET] f o Tubos Geiges-Mueller 
LANDIS & GYR e Desmultiplicadores 
E ANA 6 Dosimetros e detectores 


JAYME DA COSTA. LEVAS o Equipamentos para reactores 
LISBOA — PORTO — LUANDA & Simuladores de pilhas 


O Instalações para fins industriais 
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da realimentação Rk, diminuindo assim o ganho 


Meg 


3.2.2.3. Ensaios. Oscilogramas 


Fot. 3-5 


Vemos as várias tensões deste fantastrão na 
Fot. 3-5, obtida num ensaio nas seguintes con- 
dições: 


tubo — 6A 56 Re = 75 kU 
Ebb == 225 V Rk “= 33 kl 
E = I5V Ro = 30 kU 
R = 470 kO C= 500 pF 


trigger— 1 us, 2 V 


APÊNDICE | 


Características simplificadas dos pên- 
todos usados nos circuitos de Miller 


Vamos admitir que as características de cor- 
rente de placa e de blindagem, para eg;=0 e 
para um dado eg:, têm o andamento indicado 
na Fig. A-l. 

Supomos ainda que o valor da tensão de 
placa epc, para a qual se verifica o «cotovelo» 
que a figura mostra, é uma função linear de eg1 e 
ess. Na realidade, os «cotovelos» apresentam-se 


Eta 


bo 
| [ge ! 
ir DO 
id —ly 
e —iga 
“Ez à 


Fig. A-r 


arredondados, e as características nem são rigo- 
rosamente paralelas, nem possuem, sobretudo, 
equidistância. Estas incorrecções nas hipóteses 
simplificativas acima indicadas são contudo ate- 
nuadas no domínio das correntes de placa pe- 
quenas, que é aquele utilizado nos circuitos de 
Miller. 

Se aceitarmos aquelas hipóteses, e atendermos 
às definições dos parâmetros gm, rp, &s, “2 (na 
zona acima do cotovelo), obtém-se: 


; (1 1» 
lb == ep + | pa | ebe = 
Ep | Ti rp F, para €b — Cbc 
1 ati : 
em LoL 
Tp Em 4 HH Tp | 
(A-1) 
1 
lb = eb 
T| = 
para ep< epe 
= 1 Ps /1 1 + 
Ipe | is Lg E DA 
Ta Ta Ir; &m 4 Ti Ip /. 
(A-2) 
em que 
á E... cgê ) te 
Cbe — 1 1 egt + u ) + € 
TI Ip (A-3) 


[>> 4, 
>n=trs 


Podemos agora escrever as expressões varia- 
cionais de ip e iyz, para as duas regiões, acima e 
abaixo do «cotovelo» das características. 
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1 
So = E hep + Bm À eg + o À eg) 
i eb > ebe 
Mig=—— D Aep + Sent “À ega 
| E É (Ad) 
: 1 
[Ah RÉ Aeb 
ep <. Eepc 
1 E 
A igo= bep+g Seg + 8 Seg 
| ra : ta (A-5) 
sendo 
1 E 1 
[3 Ep 
8, = 8s + Ba 1 1 Bs + gm (A-6) 
ai 


APÊNDICE || 


Amplificador com tríodo, utilizado 
nos circuitos anteriores 


Escrevamos as equações variacionais do circuito 


1 
| dib = gm Sega + A ent 


p 
A egk = Seg — Rk Aib (A-7) 
À epa = — (RL + Ry) dip 


Fig. A-z 


A partir destas equações determinam-se o 
ganho e a resistência interna (de saida) do am- 
plificador com saida em P ou em K, nos dois 
casos em carga e em vazio. 

Pelo teorema de Thévenin, e de acordo com 
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as definições de ganho e resistência de saída 
(Figs. A-3 e A-4), tem-se 


Rrdip RL 
Aº = lim —— A A 
Aip — O (A-8) 
A Ae |] RL 
O — & R R ra 
Nip Je o ' Rir RL 


Fig. A-3 


Fig. A-4 


expressões estas validas para a Fig. A-3, bas- 
tando trocar RL por Ry nestas expressões, para 
o caso da Fig. A-4. 


Resulta assim : 


Amplificador com saída na placa 


E: 
Rº = rp + (2 + 1) Rk 
É can AºRL o 
| Rº+ RL (A-9) 
Rº RL 
| aee Rº+ + RL 


Amplificador com saida no cátodo 


| | pe 
AQ = — 
K+1 
Rº — Tp + RL 
o. 
e+1 
| AS Ry (A-10) 
À4 = 
| Ri e Ry 
à Ri Rk 
Ri o 
. Rio +Kk 
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Amplificador com pêntodo, utilizado 
nos circuitos anteriores 


Do mesmo modo que para o tríodo, escreva- 
mos as equações variacionais do circuito, dadas 
por (A-4) e (A-5), em que as tensões se referem 
agora ao cátodo. 


Fig. A-5 


Zona acima do cotovelo 


1 5 
Aip = E Sepr + gm Seg + de Sega 
p - 


(A-11) 
ni oca A Bs A 
Aigg= — — Dep + gs degir + —— dega 
Ip Hs 
Zona abaixo do cotovelo 
À 
Aip = — dep 
Ti 
(A-12) 
R 1 E: | Bs 
Áigo = — — Menk + gs Degik + em com 
Bs = Bm + Ba 


Para qualquer dos casos: 
Sepe=— (RL + Rk) Sib — Rk Ai 
A ego; = — (Ro + Rk) dig; — Rk Áip 
Aegik = deg— Rk (Aip + Diga) 
Entrando com as definições de (A-8), obtém-se: 


(A-13) 


Zona acima do cotovelo 
les ua [E —Rk (gm +g)] 
va + (gm + gs) [Ro + Re (va + 1)] 
Ri = 
— gm + gs) Re [Ra + (ua 41) rp] -+rp (gs Re + 3) 
va + (gm + gs) [Re + Rk (42 1] 


(A-14) 
Zona abaixo do cotovelo 
N a R, 
do SE Re + R 
ig, 
ua 
R? = 
Ro R Ro KR 
14 88, (18, Ri gs k + as *) 
Me MA 2 E 4 Rk 
Ê R + Ro 
1 + gs Ri +8s e (A-15) 
2 


APÊNDICE IV 


Determinação do ponto de funciona- 
mento do circuito de Miller com pén- 
todo, após o início do processo 


Antes do período de variação linear tem-se 
(ep) = Epp o 
(es) = (ra + Re) Ig + Rk l2= Re l> 


(e). =Rk« (lg + b)= Rkb (A-16) 
(ec)  — Rk — Epp 
His 
| 
|| 
] 
a Er | 
I TA ga z | 
RUR, 
l, [ [Site scenena =: o EEE E ) e EM 
E Eur RA T— RI —S 
bh 
Fig. A-6 


em que I» é a corrente de blindagem e 1; a de 
grelha, correspondentes a ib=0. 


TECNICA 
43 


» a . á » Por 
No instante imediatamente a seguir ao início 
do referido período, ter-se-á 


(ev), = Ebp— RL (hi — 1) 
= p= Ri] 

(ex) + = Rk (Li + E) 
(e)J+=RLh4—(R+ Ri) 


(A-17) 


Em virtude da continuidade de ec resulta 
(ec) = (e:)+, obtendo-se 


f= Ebb + RL li — Rk de (A-18) 
R + RL 

Pelo mesmo motivo o abaixamento da ten- 

são de placa é igual ao da tensão de grelha, 

Rt (1 — 1), o mesmo se dizendo das respectivas 

tensões em relação ao cátodo. E assim, tendo-se 
(epu) | = Epp — Rklz, virá 


(Ebb — Rk Do) — Epi = — Egik (A-19) 


Por outro lado tem-se, durante o período linear, 
epr — Ebp + RLi— (RL + Ro) ip — Rk iyo, 
que se pode escrever 
epk = Epp + RL I— (RL + Ri) db 


tendo-se desprezado a corrente is; e a variação 
de i durante o mesmo período. 

Finalmente, a influência de tensão de blinda- 
gem sobre as correntes ip e iyz pode ser obtida 
de (A-4), em que se supõe 


Ê epk = Cle 


(A-20), 


(A-21) 
| Aig= Meyk 


Vejamos agora como é possível a determinação 
de I, li, 5, uma vez conhecida Ry Is (esta tensão 
pode determinar-se em ensaio preliminar). 

Comecemos por considerar as caracteristicas 
de placa (e corrente de blindagem), para uma 
dada tensão ega: (em geral próxima de Epp). 
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A equação (A-20) mostra-nos (Fig. A-6) que 
a linha de carga é aproximadamente uma recta 
de inclinação Ri, + Rk, e passando pelo ponto 
ip=0, epr = Epp + RL I. Para a desenhar é pre- 
ciso portanto arbitrar o valor de I. Ora sendo 
| Eyix | muito pequeno comparado com Eb», tem-se, 
desprezando ainda 1», 


RI -Epp—Rk kl (A-22) 

E como se tem em geral Rk << RL, resulta que 
Ea a 5 Ebb 

em primeira aproximação sera | = ——.. 

Tracemos em seguida o lugar geométrico defi- 
nido por (A-19), que é uma linha muito próxima 
da vertical epy = Epp — Rk E. 

A intersecção de (A-19) e (A-20), fornece-nos 
os valores li e I» procurados. 

A partir dos valores de lie Is obtidos, calcula-se, 
em segunda aproximação, I, de (A-18), e Es de 
eg; = Epp — Rk ip — (R:+-Rk) igo (12), 

Podemos proceder agora à segunda determi- 
nação gráfica de Il e 1», entrando com o novo 
valor de I, e deslocando o lugar geométrico (A-19) 
de Bm dega 

us 
recção é aliás diminuta). 

Assim se procede por aproximações sucessivas 
até razoável concordância final. 


“na direcção do eixo ip (Esta cor- 
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(12) Desprezamos a variação de eg>k durante o período 
linear. Supomos assim que esta tensão se mantém num 
valor constante, para o qual são definidas as caracte- 
risticas. 


Errata do n.º 284 


Pág. |ColLinha Onde se lé | Deve ler-se 
766 |2/14 |7=RaC. += Ra C (v. Fig. 1-6). 
770 | 1 7 1 — gt'Req c 1—eT t/Reg C 
” Ri 
771/1| 4 | Ep= ep; A(E,— Eb) + E (Ers — Ei) Epz = Epp— À (Es — Epi) + R (Epp — Ea) 
ma] g [jo Ari | esse E 
pro |» | 4 Fot. 2-2 Fot. 2-3 
772 | 2 | 10* | Es= 40V E = — 40 V 
773 | 2 | 28 | de tensão eg ' da tensão ep 
v74 | 1! 6* |IRg=(A+-+DRAR Rg=(A+-+DRA+Ry 
| E, — Eb E, — Eb 
975 |1| 8 |tu= gu ss 
der ) = dep) 
dt + o ! dt fo 
776 6* | iga (ta) igz (tz) 
776 6 | em paralelo com R. em paralelo com R, e que 
Q | " | MH Eb, , Ebb «| Qu e: Bh is » Ebb dé 
776 | 2 | 5* a =tsh-bth hole -thk-B + =(i+19) R — Eb 
mo a) é 1 ft nmke Et TRC 
776 | 1 7 |R=220k9 R = 2 MO 
780 | 1| 2 | depois do fecho do interruptor depois da abertura do interruptor 
780 /1|9 |[o-4=h 0—i=—k 
º Q 
780 | 2 | 10* | pela que - pelo que C 
Ea cr” 
781 | 2 4 — - 
ft. C 
78211 3 Rig C RC 
783 | 1/18* | = Ega E 
| | = du 1 Ai 
783 | 1/13* | Notamos Notemos 


* a contar do fim 
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NOTAS INFORMATIVAS C. D. U. 624.311,5/94 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N. C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 
cerca de 93,0 */, dos totais do Pais, 


AGOSTO 


I — Breve nota mensal 


Do ponto de vista hidrológico, o mês de Agosto 
apresentou-se abaixo da média, principalmente na 
Zona Centro. 

Entrou em funcionamento experimental a central 
(7,5 MVA) do aproveitamento hidroagrícola de Mara- 


nhão. À 
| Ec 
II — Elementos gerais (GWh) am 
a) Mensais E 
Variação MRE 
| 1957 1958 | ia Wi) 
DESSE | A Bm 
| | BR 
Produção hidráulica (Ph) +. .| 151,7) 200,1 + 32 
| Produção térmica (P+)..... 0,0 0,0 O | — TUM = ae 
Produção total (PT)... .. «| 191,7/ 2001|+ 32 
Cons. electroquímico (Ceg) (1) | 16,3) 476)  — | 
| Cons. permanentes (Cp) . . (!)| 127,1| 139,0 +49,4(2) IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 
Consumo total (CT) . ... (1)| 148,4| 186,6 | + S0 no fim do mês. 


b) Acumulados desde 1 de Janeiro de 1958 


e Energia armazenada 
| Variação | ; 


1957 | 1958 0! Albufeira e 
SN NAM Gwh | 09 (1) 
Produção hidráulica (Pn).. «| 1813,4/ 15235 + 16 E o iai” E 
Produção térmica (Pr)... ..| 518 39,8) — 94 Eesadelma » q 4 Giga oie) dO par 
Produção total (Pr). .....|1365,2] 15626 + 14 js o come ce) TI 91,5 
| Cons, electroquimico (Ceg). (1) | 259,9] 947,8 + 36 e de coça adição ss 20,9 pa 
Cons. permanentes (Cp). + . (1) / 1041,0/1132,6 48,7 (2) ENC E dai nd us 
Consumo total (Cr). +... (1) | 19297,4] 14804 + 14 een camtno! E NENE, RS dA Ene ae 
| j | Lagoa Comprida +. . .... 19,4 €6,0 
(1) Vidé nota referente ao més de Janeiro de 1957. Santa Luzia + cera 28,1 45,3 
(2) O aumento percentual dos consumos permanentes Cabril . . cer. | 2866 59,1 
tendo em conta a incidência dos domingos e dias Castelo do Bode. . . .«.| 1198 73,6 
especiais, foi respectivamente de 11,3 € 87 "q. Pracands a E Gola Ed ala 0,9 ta 
II — Diagramas de carga dos dias característicos POMOR + stoi o é da do do 6,6 (3) 45,5 
| — Total « « + «| 7200 68,6 
4.º feira: 
21-8-957 | 20-2-958 
| = | A E | a Notas : 
| Produção hidráulica (Ph) — MWh 0168 to) RAP 
| Produção térmica (Pr)— MWh. .| 0 7 (1!) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras 
Produção total (PT) — MWh ia 5168 T169 definido pela relação 
Utilização da ponta (U) — horas 16,9 Ni, , 
Factor de carga (x) . . .... OO 0,14 odchon gia arminasrimis 56100 0% 
o Pot ED, k Máx, energia armazenádvel 
Relação-— (r), ....| 0,88 0,44 


Pot. mãx, l 
(2) Inclui 1,6 («Wh armazenados no açude do Poio. 
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C. D. U. 624.041,14 


CALCULO DE PORTICOS UGANDO COEFICIENTES DE DISTRIBUIÇÃO 


PELO ENG.º CIVIL (1. S. T.) ALFREDO DE P. MORGADO 


Ao estudar uma estrutura pelo método de 2—2a 
| , a sa MaB=—E- 3 (6) 

Cross, começa-se pela determinação da rigidez 4—a 
relativa dos elementos que a constituem e fixam-se 
a partir daquela os coeficientes de distribuição Miog =; 2a— 2a” (7) 
nos nós. A finalidade deste trabalho é apresen- om Ar | 
tar algumas fórmulas deduzidas para os pórticos : 
simétricos (recto simples e de 2 vertentes) que Moc=+u4 Eggs se (8) 
evitem a distribuição e transmissão de momen- essa 
tos. É 


As fórmulas dão os momentos finais em fun- é E a (9) 
ção dos momentos de encastramento e coefi- 
ciente de distribuição a. 


A) Pórtico recto simples simétrico encastrado 
na base 


a) 1.º caso: 
2Z— Za 
=—p DSO 1 
MeBa E = (1) 
l—a 
Mab=— E — = (2) A == 28 =M 1 
É a Mpa = + EA le (10) 
2Z— Za 
Men = 3 I+ Za 
CD = + k 2—a (3) Masp = + E ——— = Mbpc (11) 
2+a 
Mpc = + p > (4) 2+102 1 
VIDE —= = - a 
2 — a = —. ? (12 
ai» 2+a es h (12) 
a — coeficiente de distribuição. 
Fa 
+ 
e a A O, 
cá a 
b) 2.º caso: d) 4.º caso: 
Considerando os nós fixos Nós fixos 
4— 4a 4a— a” 
Mp = (6) Ma=—L—— (13) 
É — q" 4 — a” 
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à 6b-2a— a” 
Mas = + —— = 
4 — a” 
Zza— 2a” 
Meco = — E — : 
4 — a” 
a— a 
Ei == == ——— 
4 — a” 
6—9a+ 3a” 1 P 
E a TO Emo+=> 
l — 2º h EA 
= - 3a” 1 h 
E prin de d Ses ad E 
Q — h 2 


(14) 


(15) 


(16) 


(17) 


B) Pórtico recto simples simétrico articulado 
na base 
B ad Cc 


CNNIDOIIDOINESAO OSSOS ADS: 


e) 5.º caso; 
Nós livres 


, 8 + 14a — 134º — 9a 


Mpa = — | : 
(4 — a”) (2 + 10 a) 
= CÊ qeal 
gras song ESDEETRA = 
(4 — a”) (2 + 104) 
Es Erê a | 
Mep = +tE - da fa Ea 
(4 — a”) (2 + 104) 
“2 E O 
(4 — a?) (2 + 104) 
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(19) 


(20) 


(21) 


(22) 


p| Do 
a) 1.º caso: 
2—2Za e 
Mpa — — 228 (23) 
2— a 
2— 2a 
Mep = + & (24) 
b) 2.º caso: 
Nos fixos 
4— 4a 
Mpa =— po E (25) 
4 — aí 
2a. — 2'aº 
Mep =— + p EE (26) 
4 — a” 
= - 1 
F = u Es a AS E Li aa E (27) 
4 —:a" h 
c 
3a 
Mpa = + E = Mco (28) 
2a 
F = do , (29) 
2Z-+a h 
A E edi 
E duel 1 
Á o 


E 


g Varsó ia, B. P. 442 — Polônia 
Telegramas: Metalex — Varsóvia 


| 


Estando sobrecarregados noutros 


ERRAR AEE 


VERAS 


sectores industriais, cederíamos 


WORTHINGTON- 
CORPORATION 


U. S. A. e FILIAIS EUROPEIAS 


à 


Licença de Fabrico ea Venda 


BOMBAS CENTRÍFUGAS: de | 


Horizontais | 
Verticais para poços profundos ' Distribuidores Automáticos 
Liga especial para indústrias químicas | ; 

Pasta de papel, etc., etc. de Mercadorias 
BOMBAS ROTATIVAS DE CARRETOS 
BOMBAS ALTERNATIVAS A VAPOR 

COMPRESSORES DE AR 

TURBINAS A VAPOR-CONDENSADORES 


em condições interessantes 


REPRESENTANTES e LICENCIADOS | Ofertas a C 9108 X 


H.VAULTIER &C. ae 


Ponte Báscula para carros pesados, 
camiões e vagões de caminho de ferro 


Capacidade máxima de pesagem: 3-5-10-15-20- 
-30-50-60-80-100 toneladas 


EG 
ES 


ris Morin. w ee 


A nossa báscula com plataformas de compri- 
mentos diversos, pesos de corrediça ou rolantes, 
podem instalar-se em qualquer local para pesar 
a carga, e os veículos com e sem carga. 


EXPORTADA PIOR: 
NIKE X — Sociedade Húngara para o Comércio dos Produtos da Indústria Pesada 
Budapeste q — Caixa Postal 1703; — HUNGRIA 
Telegramas: NIKEXPORT — BUDAPESTE 
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d) 4.º caso: 


Nós fixos 
ta—a? 
MBA=—EH—————— (30) 
” 4 — a? 
2a—2aº 
Mcp = — | ia (31) 
4 — aí 
—tba+3a 1 P 
E = a 
A mm 2º h z 
—ta+ 3a” 1 h | 
É O es] CE ef (4 
Ê — q? h 2 
E c di 
4 Do 
Z 
/ 
/ 
Z 
À 
e) 5.º caso; 
Nós livres 
—2+a+ a 
Mga =p ———— ——— (34) 
4 — aº 
O ao 2 AP | 
Mod =p ——— —— (35) 
4 — aí 


C) Pórtico de 2 vertentes encastrado na base 


B + c 
A D 
a) 1.º caso: 
Nós fixos 
7—7a 
Mec = + u | (36) 
7 + a 


Mag =— p= (37) 
á 7 +a 
+ 5 
Mig ep Ê (88) 
7-t+ta 
e | 
Kpc = — — (as) 
8 5 
Kas = + (40) 
h 
b) 2.º caso: 
Nós fixos 
49 — 49 
Ma =— pp É nz, 
49 — a? 
24.5— 24.,5a 
Na = eia (az) 
49 — a? 
- 7a—7 a? (43) 
pes ra 
â 49 — a? 
3.5a—3.5a? 
MED = — | E. (aa) 
49 — aí 
7 2a 
Mes == — e —— tas) 
c) 3.º caso 
Nos fixos 
49 —42a — 7a? 
Mpa = — 0.25 p "8 Casa 
49 — a 
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AS 42a — 7aº 


Mpi = 0254 (47) 
49 — à? 
1 
Mas = Mep = z MBa (48) 
Mes =— 0.54 (49) 


d) 4.º caso 


MBc = | + (1 m/s a u (50) 


Mas =| —1 H(1—») ra (51) 


7 -+a 
Eis e (52) 
Pon (28 Lts 
PR Cam É 12 a ft (53) 
7+a f h 


e) 5.º caso 


Mec = (50) 
Mas == (51) 


Mcp = (52) 
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af(L—x) 12a | aaa 


(7+a)1 f h 


f) 6.º caso 
6a 
é (a 56 
Mec = (56) 
3.5 2.8 
Mas = + Pe sc lcd (57) 
7 — a 
Mecep=0 (58) 
DE 7 + 17a (59) 
E Da 


D) Pórtico de 2 vertentes com articulação 
na base 


a) 1.º caso 
Nos fixos 
7 —?7 
Mec=—| Es (60) 
7 + a 
ij SA (61) 
7-+- a 
7 4 
KBc = — (62) 
8 5 
3 1 
KaB = —— (63) 
4 h 


b) 2.º caso: 
Nós fixos 
49 — 49 a 
Mpa = pH 49 — a? 
7a-7a? 
Mor =—F9-a 
Za 
Mes = — & sm 
7-+a 
c 
ef 
8 o) 
q £ 
c) 3.º caso: 
Nós fixos 
49 — 424 — 7a? 
= — 0,254 —"—>—D0 
MBa H 49 — a? 
49 42 à 7a? 
MpE = — 0.25 ES 
DE H 49 — a? 
McBp = — 0.5 pu 
AS 


4 
d) 4.º caso: 

Mepc = (50) 

Mes = (52) 


(64) 


(65) 


(66) 


(67) 


(68) 
(69) 


l 2  4a(1—x) CERA 
=p (ph E)te Sra ro! id E) (9) 


e) 5.º caso: 
Mec = (50) 
Mcs = (52) 


2“ 4xEiZs A 16(1—x)af/3 2 
Pp (E+ra)te gro (Et ) 


(7+a) 1 h 
(71) 
f) 6.º caso: 
6 a 
Mpc = — E “sina (72) 
Mc == (73) 
ou 12 a 
a h7-a (74) 
c Ea 
8 D 
+ Ed 
A E 
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E) Exemplos 
Exemplo n.º 1 


Kpc = 0.4 a = 0.616 


Kspn = 0.25 


E == 6000 x 5*/12 = 12500 


Usando a equação (1) 


2—2a ama = LIA 
BA É Did 2— 0,616 
== — 6950 
Map = — 3475 
pe 67/m c 


Exemplo n.º 2 
KBc = 0,5 
0,75 a == E 
Kas = q 025 3 


! == 3000 X 42/12 == 4000 


Usando a equação 23) 


MBa = =— 4000 —— 


2 

a = — 

3 
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2 
ee RUDO oo === 208 


18x 10 x 20º. 


ug = + = + 80 
30º 
ic — 18x20x10º 4 
30 
2 
Usando a equação 19) e 21) 
28 
É sf É = 05 
Mpa = — 80 
4 | 20 
fan dd? 
9 3 
44 44 88 
o 3 9 2” 
20 
-96*3) 
| 9, 3 
=— — 23.1 — 8.46 = — 31.56 


Usando o equação 20) e 22) 
Mas = — 6.92 — 6.54 = — 13.46 
Mep = + 16.9 + 11.51 = +4 28.41 
Mpc = + 13.08 + 3.46 = + 16.54 


Exemplo n.º 4 


1 
Knc = E = 0, 25 a = 0,5 


| 9 
/8 = =: 2.25 
4 


8 


27 


0, 5— 0.5 | Ip | É 
Naa scg q ES DO | E Mpa=— 4X -— =— 2.666 (1) 
A—QO.,25 | 1.5 
(30)  Map=—1.333 
“'2>x 0.5 + 3x 0,25 
Mo =— 2.252" DD =-030 Mcp= + 2.666 
E 0,25 | 
(31)  Mpc= + 1.333 
Á (8, 4. Ô 
= 600,5 + 300.25 | 2— 0.25 ; 
E aim 9 8260 ST ED Mai Es DE qi E (13) 
3575 3.75 3.75 
1 
=X — + 3=3,45 (33) 6— Os 9.5 
Mas = + 2 - a (14) 
3.75 3.75 
6x 0.5 1 
O tp pad O ai (29) | D.5 1 
3.75 3.75 
L=2,5 x 3,45 
0.25 0.5 
x 0, Mbpc = — =—— = ——— 
Mpa =Mcp = + 2.5>< 3.45 da = + 5.175 A i 3.75 3.75 he) 
di 
Momentos finais F=—-034+3=2.7 (18) 
MBa = + 5.175 — 1.05 = + 4.125 ” dB 1 
E EO gg Ã (12) 
Mcp = + 5.175— 0.30 = + 4.875 2.5 4 
y y 
a= 0.5 
ay 1.5 
M = — pe p 
a a dA (10) 
27 2 
MaBs=— > —— = 3,08 
15 AB 7 a 75 3.08 
Momentos finais: 
Mea = — 2.666 — 0.934 + 2.32 == — 1.280 


4 Men = + 2.666 — 0.266 + 2.52 = + 4.720 
Ea =D 6 == == 
8 Mpbc = + 1.333 — 0,133 + 3,08 == 4.280 


+4 -=É 


(é 


Exemplo n.º 6 


7 2 
Kpe 8 224 = (.0781 
A 
gs a== 0,61 
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u = 1.2>< 202/12 = 40 


Nó Be D fixo 
7 = 4,27 
== 4 táds 
Mao => 40 "2ei | 
Map ==— 7,175 


| ao | 


7+305 


Mes = — 40 “MO = — 52.8 
Reacções Va = Vi= 24 

Ha = 21,525/20 == 1.0762 

Fem BeD=- F== 26,767 

% =3,57 

F = 0.6356 

da 

Mepc = 1.92 > 42.1 — 80.8 

MaBp=— 1.461 >< 42.1 ==— 61.5 


Mcgp = 2.746 x 42.1 = 115.8 


É 


Momentos finais: 


Mec = 14.35 +- 80.8 = + 95.15 


MaBgp=— 7.175 — 61.5 =— — 68.675 
Mcs = — 52.8 + 115.8 = 63.0 
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(36) 


(37) 


(38) 


(54) 


(53) 


(50) 
(51) 


(52) 


Exemplo n.º 7 


s=V16+4= 448 


el 
Ksc= 0 — x a 0.195 a=- 0.494 
a 4.48 


Kas = = = 0.20 


v == 800 X< 4*/12 = 1068 


800 44 jm 


49 — 24, 
Ni, toda SS q id Qi 
49 — 0.244 
Mas = — 271.5 
 B46 = L71 
MpE = — To =-— 383 (48 
ar 1068 "78.756 a 
Meo = — 19.15 (44) 
0.988 
Mes = — 10 ; - = — 140.8 45 
CB E (45) 
 49— 208 — 171 
MBa = — 0.25>< 1068 >< E SEE = 
— — 144,2 (46) 
Mpe = — 144.2 (147) 
Mas = — 72.1 (48) 
Men = — 721 (48) 
Mep = — 0.5 x 1068 = — 534 (49) 


Somando, obtemos: 


Mesa = — 687.2 


Map = — 343,6 


Mpeg = — 182.5 3.5 + 1.235 


Mas = + 550 o + 400 (57) 
Mep = 0 

Vo = 1737 

x =— + = 2,79 

1737 =2,7376 u u= 635 (55) 
Mpa = — 1170 (50) 
Mas = — 900 (51) 
Mpe = + 1170 (50) 
Mep = + 900 (51) 
Mes = + 1470 (52) 


Momentos finais 
Reacções em À, Ce B: 


MBa = — 687.2 + 250 — 1170 == — 1607.2 
Ha =206 He=547 Hoc = 260.7 Mas = — 343.6 + 400 — 900 = — 843.6 
Ne =241.5  Va=17045 Vo = 1737 Mpe = — 182.5 + 250 + 1170 = + 1237.5 
“7+84 u 154 x Mep = — 91.2 + 400 + 900 = + 1208.8 
Ho =|[Í>— =— >> (59) 
5 6.506 5 6.506 Mes = — 674.8 + 1470 = + 795.2 
u == 550 
He Exemplo n.º 8 
.— 
7 2 
K = —— = UML 
= a ORA 
1 
Kap=——— = Ja 
AB 20 0.05 
5 = 0.61 
Momentos de encastramento 
Masp = 0.6>< 20*/12 = 20 
Mepa = — 20 
6 > 0,494 = 
Ga Es dsso DÊ = 4280 (56) 


Mec = 0.6>< 10º/12 — 5 
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Sem deslocamento lateral 


a) 
49—-25.6— 2.6 


Mepa = — (1,25 x 5 40 — 0.372 = -— (1,534 
(46) 

Mpe = — 0.534 
Mas == Mep = — 0.267 
Men=— 2.5 (49) 

b) 

49 — 29,9 

| ==. 15 — temem E 8.0 41 

Mesa = 15 = 075 5 (41) 


Momentos dados por Hc = 11.601 


u = 85,5 
MbBa = + 49 
Man = + 67.3 


Mes = 0 
Momentos dados por Vc = 5.022 


XxX = 3.57 


5.022 = 0.636 pp = 7,9 


Map = 2.95 (42) 
Mpeg = 0.515 (43) 
Mep = 0.257 (44) 
Mer = 24 (45) 


Somando a) e b) 


MBa = — 14.634 Mpe = — 0.019 
Mas = + 22.683 Nep = — 0.010 
Mcs = — 0.10 

Reacções ; 
Ha = 6.4 He = 0.00145 
Va = 5.029 Ve = 0.00667 


Hc = 11,601 Voc = 5,022 
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Mpma = + 15.2 


Mas = + 11.5 


Mes = — 21.7 
Momentos finais 


Msa =— 14,034 +49 + 15.2=-49.566 


Mas = + 22.683 + 67.3 4- 11.5= + 101.483 


Meg=-— D10 — 214% = — 21.8 
Mpe =— 0.019 + 49 — 15.2 = +4- 33.781 
Mep =— 0.010+ 67.3 — 11.5 =+- 55,79 
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PROF. ERNEST FLEURY 


(1878 — 1958) 
por DÉCIO THADEU 


(Professor do 1. S. T. 


No passado dia 7 de Outubro faleceu, em Lisboa, após prolongada doença, o Prof. Ernest 
Fleury, que contava quase 80 anos de idade e 45 de permanência em Portugal. 

Convidado, em 1913, para professor de Geologia e Paleontologia do Instituto Superior Técnico, 
acabado então de fundar, aqui exerceu funções docentes até à jubilação, em 1948. 

Mercê de notáveis dotes pessoais, que lhe conferiam uma personalidade rara, soube conquis- 
tar a amizade e o respeito dos alunos. Nunca lhe faltou por isso a companhia de antigos discípulos 
durante os longos meses de doença; a dedicação que estes lhe votavam ficou bem expressa na pre- 
sença de mais de uma centena, representando as diversas gerações escolares, que acompanharam 
o seu corpo ao cemitério da Ajuda, onde desceu à terra. 


Ernest Joseph Xavier Fleury nasceu em Vermes, em 26 de Outubro de 1878, no Jura bernois 
(Suiça). Ai fez os primeiros estudos; matriculou-se, primeiramente, na Universidade de Basileia, 
e mais tarde, em 1902, na Universidade de Friburgo, onde realizou estudos, principalmente, de quií- 
mica, geologia e geografia. 

Entretanto ficava orfão de pais e foi uma tia que se encarregou de lhe assegurar o prosse- 
guimento dos estudos. 

Em 1905 começou a trabalhar na preparação do doutoramento. Ao mesmo tempo, o feliz 
encontro com um rico americano, que o contratou para acampanhar o filho, desejoso de «adquirir» 
cultura europeia, permite-lhe viajar durante 3 anos por toda a Europa e, ainda, visitar a Islândia. 

Este acaso deu-lhe ensejo de colher valiosas observações, visitar laboratórios e bibliotecas. 
Aproveitou uma estadia em Paris, no ano 1906, para aí obter o diploma de estudos de zoologia 
e antropologia da Escola de Antropologia de Paris. 

Deste modo se relacionou com os grandes centros de estudos geológicos e com os mestres, 
desta ciência, do princípio do século. 

Em 1907, terminada a tese, que dedicou a sua tia, realizada sob o patrocínio do Prof. R. Girard, 
obteve o grau de doutor em filosofia natural, com a classificação magna cum laude, na Faculdade de 
Matemática e Ciências Naturais da Universidade de Friburgo. 

A tese apresentada para esta prova académica — O Siderolítico suíço, contribuição para o conheci- 
mento dos fenómenos de alteração superficial dos sedimentos — , marca a directriz que determinará, no futuro, 
a actividade investigadora do Prof. Fleury: a observação minuciosa e a interpretação dos fenómenos 
geológicos actuais. 

De 1908 a 1913, ocupou o lugar de professor de Ciências Naturais na École des Roches, em 
Verneuil-sur-Avre (Eure — França). Embora breve, a passagem por esta escola ficou assinalada pela 
montagem de um gabinete modelo de História Natural e pela feição que imprimiu ao ensino, 
baseando-o, fundamentalmente, na observação directa dos fenômenos da natureza. 

Durante este período prosseguiu na investigação dos fenómenos geológicos actuais, que assi- 
nalou com a publicação de alguns trabalhos em revistas suíças e francesas, e, ao mesmo tempo, 
colaborou na redacção do órgão da Société de Géographie e na Revue générale des Sciences pures et appliquées. 
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O Instituto Superior Técnico foi fundado, em 1911, por diploma do Governo Provisório da 
República, baseado em estudos elaborados por Alfredo Bensaude, nomeado seu primeiro director 
e encarregado, assim, de lhe dar realidade. 

As normas que iriam reger a nova escola de engenharia representavam «o completo ruir da 
tradição de alguns séculos» (1), causaram escândalo e provocaram forte reacção, que ainda hoje se 
faz sentir. 

Bensaude pretendia «que no aluno se fizesse: o desenvolvimento da vontade e da persistência 
no trabalho, e o desenvolvimento das faculdades de assimilação»; do corpo docente exigia: 
«1.º pois que se trata duma escola de engenharia, que os professores sejam engenheiros, mas que 
tenham feito engenharia; 2.º que os professores, visto que o são, ensinem» (2, 

Fundada a escola dentro das normas apontadas, compreende-se quão delicada seria a escolha 
de professores. Bensaude convidou, então, para professor de Geologia, Paul Choffat, que residindo 
no País há mais de 30 anos, era grande conhecedor da geologia portuguesa. 

Choffat não chegou a exercer, verdadeiramente, o professorado. Foi ele que indicou, para o 
substituir, Ernest Fleury, na altura professor na École les Roches. 

O Prof. Fleury desembarcou em Lisboa no dia 5 de Outubro de 1913. Será a data, entre todas, 
que ele passa a distinguir. Tão avesso a manifestações de sociedade, nesse dia reune, ao almoço, 
alguns antigos alunos. 

A tarefa que lhe é destinada não é fácil e Bensaude tem o cuidado de a precisar no contrato 
— reger Geologia e Paleontologia em dois cursos separados, assim como assumir a direcção do labo- 
rotório de Geologia, dos trabalhos práticos dos alunos e organizar as colecções de Geologia e Paleon- 
tologia portuguesas necessárias à instrução. 

Bensaude proporcionou-lhes os elementos materiais necessários para que pudesse conhecer o 
País. Percorreu-o demoradamente e, sempre que possível, acompanhado dos alunos que põe em con- 
tacto directo com os problemas geológicos, prolongando os cursos, regidos adentro do Instituto, da 
exemplificação e da aplicação imediata sobre o terreno. 

À confiança depositada nele, o Prof. Fleury corresponde plenamente. Foi um dos elementos 
fundamentais que ajudaram Bensaude a fazer o seu Instituto (3). A sua actuação pedagógica foi sin- 
tetizada por um antigo aluno, não engenheiro, ao referir-se à sua acção durante o ocaso que se veri- 
ficou nas ciências geológicas portuguesas por morte de Choffat: «Apenas no Instituto Superior Téc- 
nico, o Frof. Ernest Fleury, num ensino muito bem orientado, de feição prática e de aplicação regional, 
iniciava os seus alunos numa boa escola de campo. Mas, dada a índole especial de um instituto de 
aplicação, onde os melhores estudantes são solicitados para as profissões lucrativas, não era de 
esperar que aí se criasse uma escola de Geologia à altura das brilhantes tradições do nosso País» (4), 

Durante os 35 anos que exerceu o magistério, o Prof. Fleury conservou-se sempre fiel ao espi- 
rito inicial da escola e nunca transigiu, por maiores que fossem as contrariedades. Foi este um dos 
factos que contribuiram para criar, em seu torno, a auréola de amizade e de dedicação dos seus 
antigos alunos. 

Dada a completa identificação com a escola e, mesmo, a devoção que punha no desempenho 
do magistério, foi com grande mágua que assistiu ao desvio do rumo que tanto ajudara a impor-lhe, 
não por uma das duas circunstâncias profetizadas por Bensaude mas pela conjugação das duas: «a 
facilidade com que se decretam reformas, comprometendo quase sempre os resultados adquiridos» e 
«as dificuldades financeiras» (5), 


so ES E 


(1) P. Monteiro de Barros — Alfredo Bensaude, /n Notas histórico-pedagógicas sobre o Instituto Superior 
Técnico, por Alfredo Bensaude, Edição da Técnica, p. XIV. Lisboa 1949. 

(2) Idem, p. XLle XIII. 

(3) P. A. Monteiro de Barros — Dr. Alfredo Bensaude. Técnica, Ano XXXI, n.º 261, p. 360. Lisboa 1956. 

(4) Orlando Ribeiro — Engenheiro António Vianna. Bol. Soc. Geol. de Portugal, Vol. VIII, fase. I-II, 
p. 137, Porto 1649. 

(5) Alfredo Bensaude — Notas histórico-pedagógicas sobre o Instituto Superior Técnico. p. 10, Lisboa 1922. 
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Assim, foi com satisfação que viu findar a sua missão, em 1948, ao fazer 70 anos de idade. 
Foi, deste modo, poupado à última reforma do Instituto. 

Em atenção aos relevantes serviços prestados no desempenho das suas funções docentes, como 
professor do Instituto Superior Técnico, o Governo Português concedeu-lhe pensão vitalícia. 


O Prof. Fleury foi iniciado na Geologia portuguesa pelo seu compatriota (como ele, jurassiano) 
Paul Choffat. Com ele colaborou na Comissão dos Serviços Geológicos de Portugal. 

Tal como se notara já nas publicações realizadas na Suíça e na França, são os fenómenos geoló- 
gicos actuais que lhe prendem mais a atenção e a eles correspondem os seus trabalhos mais valiosos. 


Pau 


O seu entusiasmo pela observação da natureza e pela divulgação das ciências geológicas, reve- 
lado de longa data pela colaboração em revistas escolares, traduz-se, em Portugal, pela publicação 
de alguns trabalhos de síntese e de divulgação, publicados pela Sociedade Portuguesa de Ciências 
Naturais. 

A partir de 1926 nota-se que a actividade investigadora do Prof. Fleury diminui sensivelmente ; 
as publicações tornam-se raras e predominam os estudos de geologia aplicada. 

Os seus antigos alunos solicitam constantemente a sua colaboração, as entidades oficiais 
nomeiam-no para as mais diversas comissões de estudo. Foi, sem dúvida, um mau serviço prestado 
ao investigador, embora não tenha prejudicado o professor, já porque nunca deixou de colocar em 
primeiro lugar a função para que tinha sido chamado a Portugal, já porque essa actividade lhe permitia 
acompanhar os seus alunos na actividade pôós-escolar. 

Não é, contudo, sem relutância, que o Prof. Fleury é arrastado para a actividade técnica e nos 
últimos anos de vida, ele próprio, confessava, aos seus discipulos mais íntimos, se não teria seguido 
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caminho errado. Pensou, ainda, após a sua jubilação, retomar a actividade investigadora, porém os 
anos de duro trabalho não tinham passado em vão. 

É impossível dar uma resenha completa da actividade do Prof. Fleury fora do Instituto, de tal 
modo ela é vasta e dispersa. 

Assim, em 1929, foi nomeado geólogo dos Serviços Geológicos de Portugal, lugar que aban- 
donou em 1934; voltou aos mesmos Serviços, em 1949, como colaborador. Em 1939 foi nomeado 
vogal da Comissão de Tratamento de Águas de Lisboa, da qual transitou para a Comissão de Fisca- 
lização das Obras de Abastecimento de Água a Lisboa. No triénio 1943-45 pertenceu ao Conselho 
Superior de Minas. Foi vogal do Instituto Português dos Combustíveis, etc. 

Os seus estudos de captação de águas, de fundações, de jazigos minerais são numerosos. 

Colaborou no Plano Geral de Regularização do Rio Liz e seus Afluentes; em colaboração 
ou isoladamente estudou numerosos locais para construção de barragens, tais como no rio Lima 
e seus afluentes, no Zêzere (Castelo do Bode, Cabril e Bouçã), no Ocreza (Alvito), na bacia do Sado 
(Pego do Altar), etc. 

Durante a primeira Guerra Mundial, estudou alguns locais para barragens em Espanha. 


A sua acção estendeu-se, ainda, ao Ultramar português. Brito Camacho, quando Alto-Comis- 
sário em Moçambique, solicitou a sua colaboração, que não chegou a efectivar-se devido a dificul- 
dades burocráticas. Outro tanto sucedeu quando Norton de Matos foi Alto-Comissário em Angola; 
foi então nomeado consultor da Missão Geológica de Angola; não chegou a deslocar-se àquela 
Província, mas estudou alguns materiais, em Lisboa. 

Finalmente, em 1938 teve a oportunidade de visitar Angola. Fez parte da Missão Técnica 
do Bembe, como consultor. Trabalhou aí, nas épocas secas de 1938 e 1939, no distrito do Congo, 
tendo efectuado os respectivos trabalhos de gabinete e laboratório, em Lisboa, durante o periodo 
de 1938-40. 

Em 1941 e 1942 voltou, novamente, a Angola, como consultor dos Serviços de Geologia 
e Minas, cargo que nos anos seguintes não continuou a exercer por motivo do seu estado de saúde 
desaconselhar o prosseguimento de trabalhos em África. 

Durante as campanhas de 1941 e 1942 prestou assistência nos trabalhos realizados pelos 
Serviços de Geologia e Minas nos jazigos de cobre do Bembe, Mavoio e Zenza do Itombe, e nos 
jazigos de ferro de Mbassa, bem como no reconhecimento hidrogeológico do Baixo Cunene. 
Para efeitos de parecer, examinou as pedreiras das obras do porto de Luanda, os jazigos de calcá- 
rios asfálticos dos Libongos e as pedreiras para cimento de Lobito e de Catumbela. 


O Prof. Ernest Fleury foi membro de numerosas agremiações científicas. Desde 1905 foi admi- 
tido na Société géologique de Suisse e na Société géologique de France; pertenceu, ainda, à Société paléontolo- 
sique suisse, à Société de Spéléologie de France. 

Em Portugal, foi sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa e da Sociedade Portuguesa de 
Ciências Naturais. Nesta última desempenhou papel de relevo, contribuindo de modo apreciável 
para o período áureo que aquela sociedade conheceu na segunda década deste século. 

Em 1932 foi eleito, por unanimidade, sócio correspondente estrangeiro da Academia de Ciên- 
cias de Lisboa. 


Desde o início dos estudos para a construção do metropolitano de Lisboa, foi encarregado, 
como geólogo consultor, de todos os trabalhos geológicos. Aí, cria um ambiente de trabalho que o 
faz estimado mesmo daqueles que com ele trabalham pela primeira vez. Até aos últimos dias de 
vida, é aquele trabalho que o preocupa e do qual mais voluntáriamente fala. 


Pode a obra de investigação do Prof. Fleury não ter atingido o desenvolvimento que seria per- 
mitido esperar, pode sob alguns aspectos, ter perdido actualização, a sua recordação, como profes- 
sor, permanecerá viva enquanto existirem alunos seus. 
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LISTA CRONOLÓGICA DAS PUBLICAÇÕES DO PROF. ERNEST FLEURY 


Procurámos que a relação de publicações, a seguir 
apresentada, fosse tão completa quanto possível; toda- 
via, é provável que falte uma ou outra, porquanto 
apenas citamos aquelas cuja existência pudemos con- 
firmar. 

Encontrámos algumas citações de publicações atri- 
buídas ao Prof. Fleury mas que omitimos. A razão de 
tal facto deve-se a termos verificado que uma parte 
dessas citações não correspondia a qualquer publica- 
ção e, das restantes, ter-nos sido completamente im- 
possível confirmar a existência. 

Alguns trabalhos foram reeditados. Seguimos o 
critério de citar as reedições pois que, tratando-se de 
revistas, nem sempre é fácil a sua consulta; nestes 
casos, só numerámos a referência da primeira publica- 
ção, deixando sem número de ordem as reedições. 


1 — Idées nouvelles sur Vorigine des espê- 
ces. Monat-Rosen, Organ des Schwei- 
zer Studenten-Vereins, p. 100-105. 

2 — Le tunnel du Simplon. Monat-Rosen, 
Organ des Schweizer Studenten-Ve- 
reins, n.º 9, p. 431. 

3 — Science et Religion à propos du ra- 
dium. Monat-Rosen, Organ des Schwei- 
zer Studenten-Vereins, n.º 12, p. 578. 

4 — Une discussion récente au sujet de 
l'emploi de la fluorescéine dans V'étude 
des eaux souterraines. La Géographie, 
Bull. Soc. Géogr., T. X., p. 164-167. 
Paris. 

5 — Encore une banqueroute ? Monat-Ro- 
sen, Organ des Schweizer Studenten- 
-Vereins, p. 326-331. 

6 — Une nouvelle poche fossilifére sidéro- 
litique à la «Verrerie de Roche» (Jura 
bernois). Eclog. geol. helv., Vol. VIII, 
n.º 5, P. 539-540. Lausanne, 

19c6 7 — L'origine de la vie sur laterre, daprês 
nos connaissances actuelles, Monatl- 
-Rosen, Organ des Schweizer Studen- 
ten-Vereins, n.º 3, p. 134. 

8 — Cristal et Cristaux. Monat-Rosen, Or- 
gan des Schweizer Studenten-Vereins. 

1907. q — Tératologie végétale: anomalies pro- 
voquées par quelques Urédinées., Ker. 
gen. Sci. pures appl., T. XVII, p. 4, 
Paris. 

109 — L'origine des phosphates de chaux na- 
turels. Rev. gen. Sci. pures appi., T. 
XVIII, p. 91-92. Paris. 

11 — La variabilité des feuilles végétatives 
du «Prunus spinosa L.» Rev. gen. Sci. 
pures appl., T. XVHI, p. 221. Paris. 

12 — Les Fourmis de |'Himalaya. Rev. gen. 
Sci. pures appl., T. XVII, p. 265. Paris. 


? 1903. 


1904. 


? 1905. 


1908, 


1909. 


IgIo. 


13 — Le chaudron latéral. Forme particuliêre 
de lérosion par les eaux courantes. 
La Géografphie, Bull. Soc. Géogr., T. 
XV, p. 337-344. Paris. 

14 — Albert de Lapparent. Verneuil-sur- 
-Avre (Eure). 

13 — L'orientation et les conceptions direc- 

— trices de la géographie moderne. Rev. 
de Fribourg. Fribourg. 

16 — Communication préliminaire sur les dé- 
pôts sidérolithiques du Jura. Eclog. 
geol, helv., vol. X, n.º 1, p. II. Lau- 
sanne, 

17 — Les pisolithes de | Argile à Silex com- 
parativement à celles du Sidérolithi- 
que. Eclog. geol, helv,, vol. X, n.º 6, 
p. 750-751. Lausanne, 

18 — Spéléologie du Jura bernois. Eclog. 
geol, helv., vol. X, n.º 6, p. 7531-754. 
Lausanne. 

19 — Le Sidérolithique suisse. Contribution 
à la connaissance des phénomênes d'al- 
tération superficielle des sédiments. 
Thêse présentée à la Faculté des Scien- 
ces de! Université de Fribourg (Suisse) 
pour obtenir le grade de Docteur. Fri- 
bourg. 

— Idem. Mem. Soc. Fribourg. Sci. Nat., 
Série Géol. et Géogr., vol. VI. Fribourg. 

20 — L'étude pratique de la géologie sur le 
terrain par les excursions. Journ. Écol. 
Roches, p. 59-65. Verneuil-sur-Avre 
(Eure). 


21 — Les Comêtes et la Météorologie. "Echo 
des Roches, 1ºre année, p. g-r0. Ver. 
neuil-sur-Avre (Eure). 

22 — La Comête de Halley. L'Echo des Ro- 
ches, 1ºre année, p. 21-22, 30-32. Ver- 
neuil-sur-Avre (Eure). 

23 — Formes pseudo-glaciaires engendrées 
par les éruptions de la Montagne Pelée 
et de la Soufriêre de Saint-Vincent. 
La Géographie, Bull. Soc. Géogr,, T. 
XXI, p. 1306-138. Paris. 

24 — Les dépôts de nitrates du Chili, La 
Geographie, Bull. Soc. Géogr., T. XXII, 
p. 1938-142. Paris. 

25 — Déblaiement des gorges de Walibu et 
de Rabaca (ile Saint-Vicent). La Géo- 
graphie, Bull. Soc. Géogr., T. XXII, 
p. 274-277. Paris. 

26 — Tertiaire du vallon de Soulce. Eclog. 
geol. helv., vol. XI, n.º 3, p. 275-278. 
Lausanne. 

27 — La production en géologie de résultats 
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IQII. 


IgI2. 


1913. 


morphologiquement semblables par 
des processus ou des facteurs cepen- 
dant différents. C. KR. Ass. Fr. Avanec, 
Sct., Congrês de Toulouse, 

28 — L'Amphitéatre Lamarck. L'Écho des 
Roches, 2eme année, n.º 5, Pp. 73-76. 
Verneuil-sur-Avre (Eure). 

29 — Les variations des anciennes lignes du 
rivage dans las iles situées à l"ouest de 
VÉcosse. La Geographie, Bull. Soc. 
Géog., T. XXIV, p. r19g-122. Paris. 

30 — L'évolution géologique des Bermudes. 
La Geographie, Bull. Soc. Géog., T. 
XXIV, p. 394-398. Paris. 

31 — La sédimentation dans les lacs de 
Lunz. La Geographie, Bull. Soc. Géog., 
T. XXV, p. 2971-274. Paris. 

32 — Le parc national suisse et les ligues 
pour la protection de la nature. La 
Géographie, Bull. Soc. Géogr., T. XXVI, 
p. 40-44. Paris. 

33 — L'évolution du cours du Danube en 
amont de Vienne. La Geographie, Bull. 
Soc. Géogr., T. XXVI, p. 272-276. Paris. 

34 — Un nouvelabime à Forney-dessus prês 
Lajoux (Jura bernois). Eclog. geol. 
helv., vol. XI,n.º 6, p. 771-772. Lausanne. 

35 — Origines géologiques et géographiques 
des dénominations des «lieux-dits» du 
cadastre du Jura bernois. Eclog. geol. 
helv., vol. XI, n.º 6, p. 772-774. Lau- 
sanne. 

36 — Le Carpocapsa Deshaisiana de la Sé- 
bastiana. L” Echo des Roches,3:me année, 
n.º3,p. 33-36. Verneuil-sur-Avre (Eure). 

37 — Pour léducation esthetique — Le culte 
de la nature. L'Education, Ve année, 
n.º 4, Po 474 

38 — À propos de leau qui n'arrivait pas 
dans la piscine. Journ. Ecol. Roches, 
p. 97-106. Verneuil.sur-Avre (Eure). 

39 — Contribution à la connaissance de la 
nature des eaux minérales. La Géo- 
graphie, Bull. Soc. Géogr., T. XXVIII, 
p. 35-41. Paris. 

40 — Manifestations glaciaires observées 
dans la partie occidentale des Beski- 
des. La Geographie, Bull, Soc Géogr,, 
T. XXVIII, p. 43-45. Paris. 

41 — La morphologie et lévolution de la 
region moyenne de |Eisack. La Géo- 
graphie, Bull. Soc. Géogr., T. XXVIII, 
p. 127-131. Paris 

42 — Les bancs de pêche de |'Atlantique sur 
la côte de | Amérique du Nord. La Geo- 
graphie, Bull, Soc. Géogr., T. XXVIII, 
p. 262-265. Paris. 

43 — Les causes des derniêres inondations 
de 1Ohio. La Géographie, Bull. Soc. 
Géogr., T. XXVIII, p. 265-268. Paris. 

44 — Les chemins de fer de |' Alaska, La Géo- 
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IgIÓ. 
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1918. 


graphie, Bull. Soc. Géogr., T. XXVII, 
p. 400-401. Paris. 

45 — Um chemin de fer brésilien pour la 
Bolivie: la ligne du Madeira et du Ma- 
moré. La Geographie, Bull.Soc. Géogr., 
T XXNIX, p. 54-56. Paris. 

46 — Sur les anciennes glaciations de la 
Serra da Estrella (Portugal). €. R. 4e. 
Sc., t. 162, p. 599-60r. Paris. 

47 — Le sol et I'eau de la région de Ver- 
neuil-sur-Avre (Eure). Ann. Ass. Nor- 
mande. Caen. 

48 — (& P. Choffat) Bibliographie géologi- 
que du Portugal et de ses Colonies 
(rr.e série, 1913). Comm. Comissão 
Serv. Geol. Portugal, T. X, p. 234-263. 
Lisboa, 

49 — Les conquerants du Póle sud: Amun- 
dsen et Scott. Monat-losen, Organ 
des Schweizer Studenten-Vereins. 

so — Sur la morphologie du Massif de Porto- 
-de-Moz. C.R, Ac. Sc.,t. 161,p. 532-534- 
Paris. 

st — Sur l'hydrologie souterraine de VAl- 
viela. €, R. Ac, Sc, t. IÓI, p. 700-702. 
Paris. 

— Sur la morphologie du Massif de Porto- 
-de-Moz. Comm. Comissão Serv. Geol, 
Portugal, T. XI, p. 118-120. Lisboa, 
I9I5-T6. 

— Sur l'hvdrologie souterraine de VAl- 
viela Comm. Comissão Serv. Geol. Por- 
tugal, T. XI, p. 121-123.Lisboa, 1915-16. 

s2 — (& TF. Choffat) Bibliographie géologi- 
que du Portugal et de ses Colonies 
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Geol. Portugal, T. XI, p. 145-198. Lis- 
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53 — O problema das águas potáveis em 
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águas e exgotos, Vol. Il, p. 220-225. 
Lisboa, 1935. 

54 — Relatório preliminar sobre a existên- 
cia do pétróleo na região da Figueira 
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55 — Rapport complémentaire sur l'exis- 
tence du pétrole dans la zone littorale 
portugaise comprise entre les paralle- 
les de Cantanhede et de Alcobaça suivi 
d'une note sur les recherches qu'il 
convient de faire dans cette même 
zone pour reconnaitre [importance de 
ses gisements. Lisbonne, 


56 — Les lapiés des calcaires au nord du 
Tage. Comm. Comissão Serv, (real, Por- 
tugal, T. XII, p. 129-274. Lisboa. 

57 — Observations sur la lapiésation et sa 
différenciation géographique. Eclog. 


IgIQO. 


Ig2o. 
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geol. helo., vol. XIV, n.º 5, p. 6B6-687. 
Lausanne. 

58 — Formes de désagrégation et d usure en 
Portugal. Mem. Soc. Portugaise Se. 
Nat., Sér. géol. n.º 1. Lisbonne. 

sg — Sur la signification et le róôle de la la- 
piésation dans la désagrégation des 
roches granitiques en Portugal. C. À, 
Ác., Sc. t. 168, p. 896-899. Paris. 

6o — L'arénisation lapiaire forme spéciale 
de laltération dirigée de certaines ro- 
ches massives. Com, Serv. Geol. Por- 
tugal, T. XII, p. 22-40. Lisboa, I9gIg-22. 

6r — Sur la découverte d'un «Conoceras 
(Bathmoceras)» dans le Gothlandien 
du Bussaco. Com. Serv. Geol, Portugal, 
T. XIII, p. 41-50 Lisboa, IgI9-20. 

62 — Relatório sobre as condições dum pro- 
jecto de barragem na Candieira e a 
criação de reservatórios d água na re- 
gião do Alto Zezere. Guarda, 


63 — Sur les «lapiés marins» du cap Mon- 
dego et la signification de la «lapiésa- 
tion marine». Bull, Soc, Port. Sc. Nat,, 
T. VIII, fasc. 3, p. 237-241. Lisbonne, 
Igar. 

64 — Une phase brillante de la Géologie 
portugaise. Paul Choffat. Mém. Soc. 
Portugaise Sc. Nat., Sér. géol, n.º 3. 
Lisbonne. 

65 — Paul Choffat et la Géologie appliquée. 
Rev. Obr. Públ. Minas, T. LI, n.º 601-606, 
p. 5-18. Lisboa. 

66 — Paul Choffat (1849-rgrg). Áctes Soc. 
helv. Set. Nat., 101º session à Neucha- 
tel, p. 15-25. Aaxau, 1921. 

67 - O que pode ler-se na carta geológica 
de Portugal. Jorn. Sci Nat. Ano J, 
n.º 1-2, p. 7-12. Lisboa, 

68 — Notes sur les formations tertiaires et 
quaternaires portugaises. ]. Le gise- 
ment de Vertébrés tertiaires de la 
«Quinta do Marmelal» (Santarém), Com. 
Serv. Geol. Portugal, T. XIN, p. 51-64. 
Lisboa, Ig19g-22, 

— O que pode ler-se na carta geológica 
de Portugal. Colecção Natura, Lisboa. 

69. — La géologie de "Angola. C. KR. Congr. 
Intern. Géol., XIlle session, Fasc. II, 
p. 863. Bruxelles, 1925. 

mo — Les plissements hercyniens au Portu- 
gal, CR, Cong. Intern. Géol,, XIIle ses- 
sion, p. 4809-506. Bruxelles, 1923. 

— Idem. Com. Serv. Geol. Portugal, T. 
XIII, p. 65-83. Lisboa, I919-22. 

q1 — Relatório sobre as condições hidrogeo- 
lógicas da região de Cascais, Estoril, 
Parede, Carcavelos e o abastecimento 
de água potável, Noticia dos Inqueéri- 
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tos de Higiene rural e sobre as águas e 
esgotos, vol. II, p. 304-g12. Lisboa, 1935. 
Portugal subterrâneo. Ensaio de espe- 
leologia portuguesa Jorn. Sci. Nat., 
ano II, n.º 1-2-3, p. 1-17. Lisboa. 
Notes sur la Géologie et la Paléontolo- 
gie de l' Angola, I— Loanda, Cacuaco 
et Ambrizette. Com, Serv, Geol. Por- 
tugal, T. XIV, p. 2219-240. Lisboa. 
Notes sur les foraminifêres du Viséen 
de Il Alentejo et lanatomie des petits 
goniatites de la même formation. Com. 
Serv, Geol. Portugal, T. XV, p. 49-77. 
Lisboa. 

Portugal subterrâneo, Ensaio de es- 
peleologia portuguesa. Colecção Na- 
tura, Lisboa. 


- (& Castro Cabrita) Um Vulcão perto 


de Lisboa, entre Morganhal e Laveiras. 
Tecnica, n.º 1, p. 18-20, n.º 2, p. 18-21. 
Lisboa. 


- Relatório sobre os meios de melhorar 


o abastecimento de água potável na 
Figueira da Foz. Edição do jornal À 
Vos da Justiça, Figueira da Foz. 
Relatório sobre as águas dos vales da 
Prata e do Divôr que abastecem a 
cidade de Evora. Técnica, n.º 14, 
p. 177-183. Lisboa, 

Captação das águas das aluviões do 
Tejo. Relatório sobre as águas das alu- 
viões da margem direita do Tejo, a 
montante da bacia de Lisboa. Bol. Com. 
Fisc. Ág. Lisboa, n.º 10, p. 49-52. Lis- 
boa, 1937. 

Captação das águas das aluviões do 
Tejo. Relatório sobre as águas das 
aluviões do Tejo das zonas de Saca- 


»- vém-Carregado-Azambuja. Bol. Com, 
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Fise. Ág. Lisboa, n.º 11, p. 5-16. Lisboa, 
1937. 

Les eaux artésiennes en Portugal par- 
ticulitrement celles des zones de Lis- 
bonne et du bassin tertiaire du Tage- 
-Sado. €C. R. VP: Assemb. Gen, à Lis- 
bonne de P Ass. Intern. d'Hydr. Scient. 
Sur quelques Insectes du Stéphanien 
portugais. C. R. All Congr. Intern. 
Zoolog., Pp. 1453-1457. Lisboa, 1937. 

As últimas grandes evoluções geológi- 
cas do Ribatejo. Bol. Junta Geral Distr. 
Santarém, Ano 6.º, n.º 43, Pp. 7-19. Lis- 
boa, 

Sur le Carbonifêre du Nord du Portu- 
gal à propos de sa faunule continentale 
et spécialemente des Insectes, Mem, 
Acad. Ciênc. Classe de Ciências, T.I, 
p. 203-211. Lisboa, 

Captação das águas das aluviões da 
margem direita do Tejo, a montante 
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da Bacia de Lisboa. Treenica, n.º 93, 
p. 612-623. Lisboa. 

84 — Les eaux du groupe de VAlviela ou 
des grandes résurgences des calcaires 
jurassiques des Olhos d'Água, d'Ota et 
d Alenquer. Relat. Tratam. . o. Lisboa 
p. 127-191. Lisboa, 1940. 

1939. 85 — Les conditions géologiques de la pro- 


1044. 


tection de leau potable de Lisbonne. 
Relat. Tratam. Ág. Lisboa, p. 59-78. 
Lisboa, I940. 

86 — Considerações gerais sobre as condi- 
ções hidrogeológicas doaproveitamento 
das águas das ressurgências dos cálcá- 
rios jurássicos de Alenquer. Bol. Com. 
Fisc. Ag. Lisboa, n.º 24, p. 5-18, Lisboa, 
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Pontes de aço 
de todos os tipos 


Ponte de vigas em losango, soldada para cami- 
nhos de ferro, com 3 tramos em todo 
o comprimento 

Largura dos vãos: 67,4 +- 101,0 + 67,4 

peso: 875t. 

Projecto e montagem: Krupp Rheinhausen 


Pontes de caminho de ferro 
Pontes rodoviárias 


Pontes desmontáveis (52 


Pontes móveis 
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REPRESENTANTES : Sociedade oe Importação e Exportação LUSOMUNDO, LDA. — Av. A. A. Aguiar, 126-5.º — LISBOA — Tel. 49828 
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| — Prestamos serviços no plano das indústrias de construção crvil 


0,000406%48010%0 de máquinas de electrotécnica, metalúrgica, quimica, alimentar, 
OS nomeadamente: 
1,0,0.0,0,084%4 io o : 
60086 1) Elaboração da documentação técnica 

XXX ; m 
OS — para novas fábricas completas — para a modernização de 
etovaso ro 000 ,0,0 fábricas existentes — projectos tecnológicos. 
80% 0,044? 2808000” ç -y .. A E 

6"0"0%0 030 ev0V0 10480040 2) Serviços prestados por especialistas 


— vistorias laboratoriais e industriais — assistência na mon- 
tagem, no funcionamento e na exploração de fábricas — 
organização da execução das encomendas. 


.. .— 
E x IH — Os nossos especialistas elaboraram os projectos 


XUXA 


RR e construiram 
4%! X — fábricas modernas — construções em aço e de elementos 
- KAS prefabricados — construções portuais — estádios — pavi- 
0,0,0,0,4 - - lhões de feira — petrificação das terras sob os alicerces 
Corda pelo método de congelação aperfeiçoado pelo Prof. 

.... .... Cebertowicz. 


00 'e' 00 0.0.0.0,0 PO 


XXX 
Petatatada0O 0,0,0,0,040 Oferecemos os nossos serviços no plano da construção civil, 
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1) Vistorias 

2) Elaboração de projectos 

3) Organização e vigilância das obras. 


Il — Empreendemos ensaios hidrológicos 


— elaboramos a documentação e cartas hidrológicas — elabo- 
0º 0%0'% ramos projectos de exploração das águas subterrâneas, dos 
sistemas de rega, de drenagem para a lavoura, de cons- 
trução das insialações e a indústria mineira — efectuamos 
sondagens geológicas e prospecções de minérios, de carvão 
linhite — levantamos cartas geológicas — efectuamos medi- 
ções geodésicas pelos métodos clássico e fotogramétrico. 
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DO MUNDO TECNICO 


NOTAS TÉCNICAS 


C. D. U. 624.793 


O níquel nas ligas 
para revestimento duro 


A técnica do revestimento duro aumenta dia a dia 
de importância nas suas aplicações à indústria mecã- 
nica e consiste essencialménte no depósito por fusão 
duma capa de liga metálica de grande dureza nas 
zonas a proteger contra ou desgaste ou corrosão. Este 
depósito, efectuado por soldadura ou por metalização 
é seguido de tratamento térmico. 

Os diferentes fins a obter levaram a criação de 
grande número de ligas, correntemente classificadas 
em quatro grupos: 


oa 


Ligas de ferro com menos de 30"/p de elementos 

de liga. 

2) Ligas de ferro com mais de 30 */, de elementos 
de liga. 

3) Ligas não ferrosas à base de cobalto, 

4) Ligas à base de carboneto de tungsténio e de 

carboneto de crómio. 


1 


Os tipos 3 e 4 apenas se utilizam em peças peque- 
nas a que se exige resistência a quente, grande dureza 
e resistência à corrosão química. 

As ligas de ferro mais baratas são geralmente à 
base de crómio e carbono, com adições eventuais de 
tungsténio, molibdénio, cobalto, manganésio, silício ou 
níquel, e a protecção que conferem é grandemente 
influenciada pela estrutura do revestimento após arre- 
fecimento. 

A importância do revestimento duro advém-lhe da 
possibilidade de, conjugando as propriedades do su- 
porte com as do revestimento, permitir obter na peça 
as características simultâneas de tenacidade e dureza, 
A consideração de dureza não chega porém, por si só 
para avaliar da resistência ao desgaste. Esta é antes 
função da dureza dos constituintes da liga e da sua 
distribuição, defendendo também da dureza a quente, 
do módulo de elasticidade, do coeficiente de labora- 
ção e da resistência à oxidação de cada um das cons- 
tituintes. Depreende-se fácilmente a importância das 
propriedades a quente dos micro constituintes aten- 
dendo às enormes elevações locais de temperatura 
(1000 *C) que o choque e a abrasão provocam. 

As características anteriores deve juntar-se ainda a 
que se refere à aderência do depósito sobre o suporte. 

O método de execução do depósito incide de igual 
modo sobre as propriedades de revestimento. À sol- 


dadura por arco eléctrico, com eléctrodos revestidas 
de fundente, é rápida e fácil de controlar. Quebra-se 
em peças de grandes dimensões. 

A soldadura com maçarico é de execução mais de- 
licada, e usa-se para peças pequenas. 

No revestimento por metalização, pelo aperfeiçoa- 
mento do respectivo aparelho de projecção, conse- 
gue-se hoje grande perfeição. 


1) Ligas de Fe, Cr, Ni e E 


— Usam-se no caso de desgaste por abrasão a tem- 
peraturas correntes, A liga de base tem um elevado 
teor em carbono. À dureza do depósito não é muito 
elevada (45 a 55 Rockwell C). É mecanizável, tem boa 
tenacidade e a liga resiste bem ao choque. Emprega-se 
em peças grandes, devido ao preço pouco elevado, e 
peças necessitando mecanização de depósito. 

Para os casos em que a dureza e a resistência ao 
desgaste são insuficientes, há dois tipos melhorados: 
um de matriz austenítica com mais dureza e resistén- 
cia ao choque, por adição de molibdénico e titânio; 
outra de matriz ferrítica-austenítica, em que a adição 
de Mo, Co e Si, lhe confere maior resistência à abra- 
são e à corrosão. Estes dois tipos resistem bem à 
abrasão por partículas fixas, são fâácilmente aplicáveis 
por soldadura e especialmente a segunda (Fe, Cr, Ni, 
Mo, Co, Si) é de uso frequente, por depósito directo 
sobre aço austenítico com 15 !/, de Mn. Para muitas 
outras ligas é necessário depositar primeiramente uma 
capa delgada de aço inoxidável. 


2) Ligas de Fe, Cr, Ni, Co 


OQ teor em carbono e mais baixo e o cobalto é adi- 
cionado às composições base dé Fe, Cr, Ni, é meca- 
nizável de fácil depósito por soldadura, e pode sofrer 
tratamentos térmicos; resistem bem ao desgaste por 
outros metais. Usa-se em ferramentas de corte. 


3) Ligas de Fe, Cr, Ni, Mo, Bo 


Tem poucos elementos de adição e pouco carbono, 
tem estrutura ferrítica, é pouco frágil e conserva a sua 
dureza a alta temperatura, Utiliza-se no revestimento 
em ferramentas que sofrem choques, como p. ex. gui- 
lhotinas, punções trabalhando a quente, etc, 


4) Liga de Cr, Ni, Co, Mo, Fe, Si 


— Esta liga foi aperfeiçoada para resistir à erosão 
do vapor de água e emprega-se como revestimento 
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dos assentos de válvula de vapor a alta temperatura 
(s550ºC) tem uma percentagem média de carbono e 
grande percentagem de elementos de adição. 
Desposita-se facilmente por soldadura, é mecani- 
zável, tem um baixo coeficiente de atrito sobre si pró- 
pria (f=—o, 13). Resiste bem à oxidação em quente, é 
à corrosão a frio pelos ácidos sulfúrico, fosfórico e 
nítrico concentrados, e clorídrico e nítrico diluídos. 


Liga de Ni, Cr, Co, W 


Foi inicialmente criada para o revestimento de vál- 
vulas e respectivas redes, nos motores de explosão, 
pois resiste bem à deformação e desgaste a alta tem- 
peratura. Em particular resiste muito bem a quente à 
corrosão dos compostos de chumbo provenientes da 
combustão de gasolinas que contém tetraetilo de 
chumbo. E uma liga mecanizada e de grande resistên- 
cia à corrosão pelos ácidos minerais. E indicada para 
o revestimento de peças de turbinas de gás e tarbo- 
reactores. 


TECNICA 
66 


Ligas de Ni, Do, Si 


Caracterizam-se pelo baixo ponto de fusão, com- 
preendida entre 1000" e 1050ºC. A primeira liga da 
série contém mais de go º/, de níquel; nas seguintes 
aumenta a percentagem dos elementos de adição 
(Bo e Si). 

O melhor método de aplicação é a pistola metali- 
lizadora e conseguem-se depósitos de pequena espes- 
sura (consegue-se menos de 1 mm) o que permite 
uma grande precisão de forma. A superfície do reves- 
timento ficando lisa e regular evita trabalho posterior, 
e a temperatura relativamente baixa de detonação 
evita deformações na peça de suporte. 

Pode depositar-se sobre grande variedade de ligas 
de ferro, e sobre llgas refractárias à base de níquel. 

A aderência é perfeita em todos os casos, O reves- 
timento eleva a dureza e a resistência à oxidação a 
quente e a resistência à corrosão. 


(Extraído do artigo de R. Mayer na “Revue du Nickel,) 
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C. D. U. 621.18: 6214,311.22 (44) 


Central de Alta Pressão Sulzer em Tavaux (França). 
Suíça Técnica, 1958, n.º 1, pág. 32-38. 
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C. D. D. 621.313.17.024: 622.66-83: 621.316.7.078 


La máquina de extracción automática de corriente con- 
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C. D. U. 621.314.651.1-182.3: 629.128 


Transportable rectifier equipments in a skipyard. 
Metro-Vic. Gazette, 8 958, vol. 29, n.º 469, pág. 219-221. 
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vel, ter influência nos custos de instalação e 
funcionamento. 


£ , Fabrico de qualidade. As mós Nordberg 
são construídas rigidamente de acordo com as 
especializações por pessoal treinado e especia- 
lizado utilizando para tanto, máquinas, 
ferramentas e equipamento que assegurou O 
trabalho de qualidade. | 


«3 « Funcionamento muito de confiança. Um 
grupo de engenheiros experientes com exce- 
lente compreensão das suas necessidades no 
emprego das mós, faz de Nordberg a entidade 
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à altura de o servir convenientemente. E o mais 
importante: garante-lhe a maquinaria própria 
para serviço... maquinaria que tem de ser de 
confiança e que produza sempre segundo as 
especializações a executar. 

As mós de caixa Nordberg são fabricadas em 
tipos de palhetas esféricas tubulares e compar- 
timentados para satisfazer às condições que se 
requeiram de moagem a seco ou a água no 
fabrico de cimentos: na redução a fino dos 
minerais metálicos e não metálicos em muitos 
outros fabricos em que é preciso reduzir mate- 
rial friável de partículas miudas com baixo 
custo por toneladas. 


Escreva para receber informação completa 
Separadores 


e Peneiradores 
Symons 


Motores 
Nordberg 


| LONDON: 19 Curzon Sh; Wi. 
JOHANNESBURG : 40 Marshall St, 
“ MEXICO, D. F.: Dolores 3 
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C. D. U. 624.315.051.025.027.838 (43) 


Le premier transport d'ênergie électrique à 380 kV 
d'Allemagne — Parschalk, F., E. Rouss et K. Scholosser, 
Revue Brown Boveri, 1958, n.º 3, pág. 128-136. 


C. D. U. 621.515.6 


O problema técnico comercial das protecções das linhas 
monofásicas em baixa tensão Antero Pereira Quintas. 
Electricidade, 7-958, n.º 7, pág. 248-252. 


C. D. U. 621.316 


Electrisité et renaissance de Versailles — Jules Verger. 
Electricité, 6-958, n.º 250, pág. 2617-2693. 


C. D. U. 621.316.7.078 : 621.313.17.024 : 622.44 — 83 


La máquina de extracción automática de corriente 
continua — NVagel, Erich, v Rehm, Helmut. 
La AÉG al día, 1957, n.º 5, pág. 221-229. 


C. D. U. 621.316.719 : 621.313.333.025.3 : 6214.375.3 


La aplicación de amplificadores magnéticos para el 


frenado de motores asíncronos trifásicos — /leings (ruen- 
tre Lott. 


La AÉEG al día, 1957, n.º 5, pág. 2937-241. 


C. D. U. 621,316.719.024.6214.313.43.025 3: 622.66 — 83 


Frenado regulado por corriente continua un motor tri- 
fásico de extracción — Flocte, Richard. 
La AEG al día, 1957, n.º 5, pág. 229-236. 


C. D. T. 624.317,43 


A ferrometer from Finland. 
Inst. Elect. Eng. Journal, 8-958, vol. 4, n.º 44, pág. 
449-450. 


C. D. U. 621.317,44: 621.318.43 
New iron-loss testing methods. 
Inst. Elect. Eng. Journal, 9-1958, vol. 4, n.º 44, pág. 
450-453» 


C. D. U. 621.347.729: 621.3.001.24 


Solution of field problems by deep electrelytic tank 
— E. R. Hartill, 

The Metro-Vic. Gazette, 7-958, vol. 29, n.º 468, pág. 
1180-190. 


C. D. U. 621.318.13: 621.317,44 
New iron-loss testing methods, 
Inst. Elect. Eng. Journal, 8-1958, vol. 4, n.º 414, pág. 
450-453. 


C. D. U. 6214.335.2.025.4 


Les locomotives «monophasées 50 Hz» de la série 
BCK 2200 — P. Lamberts + G. Mignon. 
ACEC Revue, 1958, n.º 2, pág. 2-22. 


C. D. U.[621.335.2 —'833.6 (494) 


Nouvelles locomotives Diesel-electriques des Chemins 
de fer fédéraux suisses. 
Rev. Brown Boveri, 1058, t. 45, n.º 3, pág. 142-146. 


C D.U. 621.337.521: 621.318,4 


Le contrôle de freinage rhéostatique des locomotives 
monophasées — £. Granier. 
ACEC Revue, 1958, n.º 2, pág. 23-31. 


C. D. U. 621.365: 621.785.346 


Gases protectorer, su obtención y aplicatión — (. 
Simon — E. M. Klingelfuss, 
La AÉEG al día, 1957, n.º 5, pág. 274-280. 


C. D. U. 621.365.07 :620 47943 


La régulation automatique des fours pour essais de 
fatique à chaud des métaux — P. Lafay. 
Electricité, 5-058, n.º 249, pág. 189. 


C. D.U. 621.365.2 
Los fours eléctriques a arcs — François Pensa, 
Energie, n.º 142, Dág. 440-462. 


C. D.U. 621.365,31 
Electrical Resistance Heating — Nordin, S. 
ASEA Journal 31 (1958): 4-5, pág. 47-53. 


C. D. U. 621 365.4 


Le chauffage électrique par résistances et les applica- 
tions aux fours industriels — /. Vachette. 
Electricité, 5-958, n.º 249, pág. 218-220. 


C. D. U. 621.365.62 


Les aspects d'actualité du chauffage par induction H.F. 
— J. Reboux. 
Electricité, 5-058, n.º 249, pág. 225-226. 


C. D. U. 621365.9 
Chauffage diélectrique. Quelques application sindus- 
trielles — M. Simcon. 
Electricité, 5-958, n.º 249, pág. 2293-224. 


C. D. U. 621.394.324 

The Teleprinter and his applications — 4. 71. Harrison. 

Inst. Elect. Eng. Journal, 8-1958, vol. 4, n.º 44, pág. 
425431. 


C. D. U. 621.395.623.7 
Monitoring Londspeskers. 


Inst. Elect. Eng. Journal,8-958, vol.4,n:º 44, pág. 447-449 


C. D. U. 621.396.99 : 351.7 (494) 
La nouvelle installation de radio réalisée pour la Police 
cantonale de Zurich — W'ciss, Fi. 
Revue Brown Boveri, 1959, n.º 3, pág. 1937-142. 


AS 
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UMA TINTA 
PARA CADA Rays 


FABRICA LUSITANE 
DE TINTAS E VELIIDÃE 
LIMITADA 


FUNDADA EM 1917 
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C. D. U. 621.397.81 
Sea — Scatter interference with Television reception 
É. Sofaer. 
Inst. Elect. Eng. Journal, 7-958, vol. 4,n.º 43, pág. 350-353 


C. D. U. 621.431.72 (43) 

Locomotive Diesel Hensckel de 390 ch à commande 

multiple et suspension en caoutchouc — M. Fritz Liese. 

Bulletim du Congrés des Chemins de fer, 11-957, 
vol. 34, n.º II, pág. 947-957. 


C. D. U. 621.78. : 621.365.3/.4 


El forno electrico de resistencias — G. Simon. 
La AÉEG al día, 1957, n.º 5, pág. 264-274. 


C. D. U. 624.785.344 : 621.365 

Gases protectores, su obtención y aplicación — Simon, 
Gerhard. 

La AÉG al día 1957, n.º 5, pág. 274-280. 


C. D. U. 6214.791.735 : 621.314.2 : 621.314.6 
Rectificadores de soldadura múltiple para grandes tal- 
leres de soldadura — Strack, Reinhold. 
La AEG al día, 1957, n.º 5, pág. 257-264. 


C. D. U. 621.874 :621.336.3 
Shielded contact rails for hoists and overhead travel- 
ling cranes — Wirestam, A. 
ASEA Journal, 1958, n.º 4-5, pág 54 56 


C. D. U. 622.362.41 
Barge Mounted Clamshell Dredges Rich Gravel Bed — 
Ray Day. 
Excavating Engineer, 5-958, vol. 52, n.º 5, pág. 24-27. 


C. D. U. 622.66-83 : 621.316.7.078 : 621.313.47.024 
La múquina de extracción automática de corriente con- 
tinua — E. Nagel 4- HH. Rehm. 
La AÉEG al día, 1957, n.º 5, 221-229. 


C. D. U. 622.778.006 (485) 


In Kiruna, Sweden — New Building Houses Hoist and 
Dry Mill. 
World Mining, 5-957, vol. To, n.º 6, pág. 33. 


C. D. U. 624.434.4.001.4 


A laboratory test to evaluate the shape and surface 
texture of fine aggregate particles — Marry Rex e Ro- 
bert Peek. 

Public Roads, 12-956, vol. 29, n.º 5, pág. 118-120. 


C. D. U. 624.15 [621]. 004.2 
Beitráge zur Berechnung der Zulâssigen Bodenpres- 
sung und der Unter den Kriindungskôrpern Auftreten- 
den Spannunhen — Z. Varga. 
Acta Technica, 1957, vol. 18, n.º 1-2, pág. 21-35. 


C. D. U. 625.72 
Quelques questions de qgóométrie pure dans le tracé 
des rontes — Andre Girarddos. 
Bulletin Technique de la Suisse Romande, 15-3-958, 
vol. 84, n.º 6, pág. 91-98. 
C. D.U. 625.8 
Problêmes du reveétement des rontes — Peitrequin. 


Bulletin Technique de la Suisse Romande, 15-3-958, 
vol. 84, n.º 6, pág. 85-gr. 


C. D. U. 626.9 


Carada meets challenge of by seaway task. 
Excavating Eugineer, 10-957, vol. 51, n.º 10, pág. 18-45. 


C. D. U. 629.128: 621.314.651.1-482.3 


Transportable rectifier equipaments in a Shipyard. 
Metro-Vic. Gazette, 8-958, vol. 29, n.º 469, pág. 219-221. 


C. D. U. 637.23 
Aspecto prático de la fabricación continua de la man- 
teca (procesos «Alfa» y «Fritz» — Angel (González Mar- 
tines. 
lon, 3-957, vol. 17, n.º 188, pág. 127-137. 


C. D. U. 656.2: 621.38 
Interêt de l'emploi d'appareils électroniques à grand 
rendement pour certains travaux administratifs (réla- 
tifs au transport par voie ferrée — M. B. H. de Font- 
galland, 
Bulletim du Congrés Chemins de fer, 4-958, vol 35, 
n.º 4, pág. 457-485. 
C. D. U. 656.222.5 
Compte tenu de la reconversion aux tractions eléctri- 
que et Diesel des services de trains de voyageurs, 
recherche des principes pouvant conduire à une orga- 
gsation rationelle et efficiente de ceux-ci — M. G. F. 
Fiennes. 
Bulletim du Congrés des Chemins de fer, 4-958, 
vol. 35, n.º 4, pág. 419-456. 
C. D.U. 656.254 (44) 
Les nouvelles installations de la S.N.F. pour la signa- 
lisation automatique des passages à niveau — JM. /. 
Walter. 
Bulletim du Congrés des Chemins de fer, 11-957, 
vol. 34,nº II, pág. 9o5-g16. 
C. D.U, 656.257 


Les matrices dans la théorie des enclenchements — 
Adelmo liavite. 
Bulletim du Congrés des Chemins de fer, r1-957, 


vol. 34, n.º II, pág. 917-922. 


C. D. U. 664.325.6 


Moderna producción de sucedaneos de la manteca — 
La Margarina — Angel Martinez. 
Ion, 12-957, vol. 17, n.º 197, pág. 681-688. 
Numerosas indicações bibliográficas. 


Se devido às altas velocidades 
e pequenos diâmetros des tam- 
bores, as telas das correias que 
usa se descolam, use correias 
sem-fim tipo COMPASS, um 
produto da 


Em vez de telas, estas correias têm cordas 
sem-fim, o que dando maior flexibilidade | 
à correia e uma menor expessura, permite 
maiores velocidades e menores diâmetros 
de tambores. 


Para grandes potências use 
correias COMPASS com cordas de aço. 


Distribuidores exclusivos : 


CANELAS & FIGUEIREDO, LDA.-R. dos Fanqueiros, 46 — LISBOA 


há 


LPZ. 


: PORTUGAL 


PARA TODAS AS 
INDUSTRIAS 


Fabricado por: 


INDÚSTRIAS PORTUGUESAS DE ZINCO 


FUNDAÇÕES | 

CAPTAÇÕES DEÁGUA PEDE] | 
REBAIXAMENTOS Avenida 24 de Julho, 54-1,º — LISBOA 
DE NÍVEIS AQUÍFEROS FÁBRICA: 


RUA RODRIGO DA FONSECA, 62-4º D. - LISBOA - TELEF. 53873 CASTANHEIRA DO RIBATEJO 
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Fábrica Portugal 


Ss. A. R. L. 


a alii ng == dm — los 


MOBILIÁRIO 
METALTLO 


Instalações completas para : 


Mobiliário moderno CLINICAS 
HOS-PIEAIS 


para 
SANATÓRIOS 
ESCRITÓRIOS CINEMAS 
EGO TS RSA HoOnNT EST: SÉ 
BIBLIOTECAS ESPLANADAS 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2a 20 — Praça dos Restauradores, 49 a 57 
Avenidas da República e Elias Garcia — Rua da Graça, 82 e 84 
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SONDAGENS RÓDIO, L.* 


LISBOA 
RUA S. MAMEDE AO CALDAS, 22, 3.º 
Telefones: 2 8685 - 26865 4 Telegramas: SETANSOL 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
ESTACAS GUNITA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 


Engenheiro Chefe: Walter Weyermann | | 


ELECTRO-ARCO | 


LIMITADA 


ELECTRODIOS 


POSTOS E ACESSORIOS 
PARA A SOLDADURA ELECTRICA 


MATERIAL APROVADO PELO 
LLOYDS REGISTER OF SHIPPING 


“eo 


FABRICA E LABORATORIOS 


VENDA NOVA —— AMADOR A 
LISBOA 

RUA SILVA CARVALHO, 239 — TEL 683649 
PORTO 


RUA DO BOLHÃO, 216- TEL 21277 


RENOLD 


Deslisec suave 


Correntes de aço para Transmissões, 
Elevadores e Transportadores 


Agentes e Depositários: 


HARKER, SUMNER & C.*, L.?4 


PORTO LISBOA 
38, Rua de Ceuta, 48 14, Largo Corpo Santo, 18 


SociEDADE InousranL Merauncica 


Responsabilidade Limitada 
(REGISTADO) 


Ens 
SERRALHARIAS, 
CALDEIRARIA, 
PERRARIA, 


FUNDIÇÕES 


numa 
ESCRITÓRIO 


Rua de S. Tiago, 13 
LISBOA 


Telefone 26572 
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O EMPREGO DO CIMENTO BRANCO... 


permite acabamentos 

maias perfeitos, mais 

duradouros e muito 
mais económicos 


Estude a vantagem do emprego do 


CIMENTO BRANCO LUSO 


Consulte os distribuidores gerais 


No Sul: SCIAL — T. do Corpo Santo, 15,— Telef. 2 0464 — Lisboa 
No Norte: SCIAL — R. do Bonjardim, 205 — Telef. 25779 — Porto | 


EMPRESA ELECTRO CERÂMICA— S.A. R.L. 
Candal — Gaia 


ISOLADORES DE CADEIA 


Para suspensão 


Tipo ACS 25 


Este isolador é igual ao tipo I. B. S. 99 da firma inglesa Taylor 
Tunnicliff & Co., Ltd. por acordo com a qual o fabricamos 


Peso aproximado: 
4,35 kg cada elemento 


Materiais 


Porcelana vidrada em castanho. 

Campânulas de ferro fundido maleável, galvanizadas por imersão a quente. 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente. 

Molas de fixação de bronze fosforoso. 


Sede — Largo Barão de Quintela, 3 — LISBOA 
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OFICINAS E LABORATÓRIOS 


DO 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


| As oficinas pedagógicas do Instituto 

Superior Técnico, de CARPINTA- 

RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 

TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 

TROTÉCNICA, fornecem todo o 

género de material escolar e de de- 

monstração para o ensino técnico. 

Nos laboratórios de QUÍMICA 

ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 

TRIAL E DE MINERALOGIA 
| 


executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 


da comissão executiva 
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MISTURADOR-SECADOR 
Mixall 


ESTE MISTURADOR-SECADOR, MÓVEL 
E ECONÔMICO, PRODUZ QUALQUER TIPO DE MISTURA 


O Mixall é uma unidade pequena e fácilmente transportável que produz «in-loco» 
todos os tipos de misturas comparáveis às que são produzidas nas instalações mistu- 
radoras, Barber-Greene, de maior porte. Produz misturas cujos quantidades podem 
ir de 300 libros a 5 toneladas por hora de mistura quente e até 10 toneladas de 
mistura fria. 


O misturador-secador Mixall pode ser rebocado por camionetas ligeiras e a 
suo alimentação pode ser feito a partir de camions, carros de mão ou por retoma 
de stock. Trabalha numa faixa de rodagem de cada vez. 


Mistura materiais de estabilização utilizando cimento Portland. 
E fácil de operar, não necessitando de pessoal especializado. 
Para informação detalhada dirija-se ao representante exclusivo. 


| Borber-Greene Olding & Co,, Ltd., 
Barber-Greene Overseas, Inc. Englond 


Barber-Greene 
Barber-Greene Company, Aurora, Ill., U.5.A. Conado, Ltd., Conada 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 


SOCIEDADE DE MECANIZAÇÃO 
= DAlSa 


INDUSTRIAL E AGRÍCOLA, S.A. R.L. 


Avenida Padre Manuel da Nóbrega, 8 
LISBOA 


Ad No. S4A401A-—M 
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Aparelhos de alta qualidade pera 
MEDIDAS ELECTRICAS 


PARA A INDÚSTRIA 
LABORATÓRIOS E ENSINO 


CORRENTE 


, a INDUSTRIA NACIONAL 


im: -elecirom « 


CS Largo de $S. Carlos, 8-2.º 
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“HIDRA” 


Tubo agrafado 


Tubos metálicos flexíveis 
Para os mais diversos fins 


Fabrico Alemão de 
Metalischlauch — Fabrik Pforzheim 


DUPLICADORES 


Manuais e eléctricos. 


Gadledrer 


OS MELHORES 
DO MUNDO Tubo ondulado 
A GESTETNER, Lº* 


RUA DA CONCEIÇÃO, 125 dy MRGO DO panho MW 1º 
Telelose 2 2628 - LISBOA À Telulone 23469 - PORTO 


Representantes em Portugal e Ultramar: 
Soc. For. Ac. Industriais 


SOFAI, LDA. 


LISBOA Av. João XXI, 20-C € Tel. 7211495 
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scnvaconas ESA MODELO 255-À (3/4i. 6.) 


CONSTRUIDAS NA EUROPA 
MAIS ROBUSTAS, SEM PESO EXCESSIVO 
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e Fabricada sob a supervisão de Harnischfeger Corporation e em tudo iguais às escava- 
doras P& H construidas na América. 


e Sobressalentes intermutóveis. 

e Construção moderna em aços especiais e soldadura. 
e Centro de gravidade mais baixo. 

e Montadas sôbre rastos do tipo tractor. 


e Facilmente convertível em seis máquinas diferentes: «Dragline»r, Guindesle, Bate.esta- 
cas, Retro-escavadora, «Clamshell» e Escavadora. 


HARNISCHFEGER INTERNATIONAL 


CORPORATION 
MILWAUKEE 46, WISCONSIN, U.S. A. CABLE: “HARNINCO” 


Sucursal europeis: Harnischfeger Int. Corp, G. m. b. H.eger 
ALLEESTR. 33, DUESSELDORF, ALEMANHA 


Consulte o Representante Exclusivo 


IINNIIIIIDSIDODIIIOOIDISO III ISIS ISIS 3333333398 


SOCIEDADE DE MECANIZAÇÃO 
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA, S.A. R.L. 


o 
Avenida Padre Manvel da Nóbrega, 8 
LISBOA 
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" a E 
MiNidTidigo Dál DEBAT PÓBLICAR 
LABORATÓRIO HACIDHAL DI ENGENHARIA c 
HaAVIÇO DE EITUDO E UNIAO DE MATINAIS 
meção oq AJLOMERANTES E BETÓRO 
- 72215170 


Ceresite 
Uma só vez 


Entidado requistanto FP. ; 
Mjerência o Oh SS equi, do Jd. 
Maneal Aditivo para ergamansas Mama Coranit 0 


iienllaçãa e Dt ES 
Enssio pego por maquarante o bolo Ro ta] 


RESULTADOS DOS BRALOS 


Ovafiolantes do parmiaabilidade do ErpEDáAdEas 
fabricadas com Geresit líquido e Qeresit pó 


- av : 
| Oeranis ; dE np mo! 
Um produto alemão de W. B. W. a E € . a - . vos 
2 “ ” à Dereait Líquido 1 5,12 = 10 
Há mais de 5o anos CERESIT tem criado + + o 
E E : i = i , = Lô 
tradições em todo o mundo. ——————— tro 
us + Cêreait pá . 95,65 = 10 
É coa id ASR ARSTES 1,5 E o it 


1 Carasi fqu “o . ansai 
Custo do CERESIT por m* de reboco cs cn ea 
com I cm. 


CERESIT líquido 150 gr . .. 2820 o o Uihoa 13 de Derompra ge 157. 
O Emp Chao do O Eng. Chajo da Socção 


CERESIT pó So gr . » « - I$80 eds es 
Porto: F. MOREIRA ENES — R. Passos Manuel, 40 Lisboa; SERAFIM RAMOS, LDA. — Cais do Tojo, 71 


A.caba de aparecer 


Manual de Hidráulica Geral 


SÍNTESE TEÓRICA 
| TABELAS E ÁBACOS 
FORMULARIO POLIGLOTA 


Pelo Eng.º Armando Lencastre 


Chefe da Secção de Hidráulica Fluvial do L. N. E. €. 
Assistente do 1. S. T. 


Ereço 150800 


Desconto ro º/y aos assinantes 
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WARERITE é um material plástico colorido e incom- 
bustível, cuja superfície extra-dura, extraordiná- 
riamente resistente ao desgaste, ao choque, às 
queimaduras dos cigarros e ao calor, o torna um 
material ideal para o revestimento de mesas 
e balcões de bares, cafés, restaurantes, hoteis, lojas, 
cozinhas, paredes, exposições, elc.. Altamente hi- 
giênico, basta um pano húmido para a sua limpeza. 
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WARERITE é fornecida em diver- 
sas formas especialmente conce- 
A WARERITE tem uma secção de desenho bidas para resolver Os vossos 
reparada para executar molivos decora- problemas, tais como: 

ERRO ro | TRENT na Ta | — paineis para o reveslimento 
tivos originais, podendo pois, incorporar | de paredes e divisórias; 
permanentemente nas chapas WARERITE — paineis para a execução de 
qualquer marca comercial ou outros dese- portas e balcões; 


DA — chapas para revestimento de 
inturas completas. Di a] 
nhos, incluindo pin p mobiliário; 


— tampos para mesa, prontos a 
serem aplicados. 


As nossas montagens não descolam nem ondulam. 


VISITE A NOSSA OFICINA PRÓPRIA COM 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MONTAGEM POR 


; nt PESSOAL ESPECIALIZADO EM INGLATERRA. 
Bebe e 5 

atatato? REPRESENTANTES q | MA | 

em SANTOS MENDONÇA LDA 
teta EXCLUSIVOS NES ANTOS E DON A, DA. 


RUA DA BOA VISTA - 83. LISBOA, 
atada? RUA SÁ DA BANDEIRA - 605 . PORTO 
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Empresa de Sondagens e Fundações 


TEIXEIRA 


PR. DA FIGUEIRA, 18. 3.º 
TELEF. 32774 


DUARTE, L.” 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


CONDENSADORES ESTATICOS 


de alta qualidade para compensar 
o factor de potência, etc. 


SO 


NA 


Condensadores cheios a « NEPOLINE » dieléctrico inalterável que lhe dá longa vida 

e grande segurança no serviço. Ausência de perigo de incêndio e explosão. 

MICAFIL — a casa que possue instalações de fabricação e ensaio mais modernas 
e longa experiência no domínio dos isolantes e condensadores. 


Fornece em Portugal os condensadores MICAFIL a 


Sociedade de Electricidade 


BROWN BOVERI, LDA. 


Rua de Sá da Bandeira, 481-2.º0 - PORTO -— Telef. 23411 


